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~lrronica -feminin.a 
Em todos os tempos as mulheres se interes­

saram por politica, umas por interesse pessoal, 
outras pelos sevc, seguindo e adoptando quasi 
sempre as ideias alheias ou da família, e nunca 
as propriamente suas porque ... as não tinham. 
Tambem se internavam na politica por amor e 
por simples curiosidade. Este ultimo modo, que 
parece o menos verosímil, é comtudo o mais 
vulgar. E' curioso e dá uma nota muito exacta 
cio verdadeiro estado moral da aristocrd.cia do 
paiz o quadrinho que vou reproduzir, perfeita­
mente impessoal, mas que creci para tornar bem 
frizante o estudo geral cio sangue azul. 

:Na velha e antiga casa dos condes de Belve­
der, n' uma aonfortavel salinha guarnecida á mo­
derna, mobília que representa uma nódoa no 
archaismo das vetustas paredes, a sr.ª D. Fran­
cisca, mulher do actual conde, reclinada n'uma 
cltaise-long ue, conversa com os inttmos da casa 
que veem chegando. Esta senhora D. francisca 
foi incontestavelmente uma mulher bella e cl 'um 
<>spirito muito superior ao seu sexo e ao seu · 
meio, e syn thetisa, m'elhorada, a moralidade! 'e ; 
capacidade intellectual da epoca. No momento 
em que entro com os leitores, estão na sal;r só 
lres pessoas, além da dona da casa: o prin~ii ~ 
Raphael, que é quasi um pagem da 'condessa, 
tanto ella o occupa a todo o instante no qes­
empenho de varias commissões, Lopo da Cunl\;;1 
e Diogo de Alemquer. A conversa é muito ani~ 
macia. Kós fizemos algum rumôr e elles baixa­
ram as vozes; mas, como temos o condão de 

~ nos tornarmos invisíveis, convencidos de que 
não era ninguem, continuaram. 

-Então em que ficâmos? perguntou a voz . 
dolente da sr.ª D. Francisca, no tom d'uma pes­
soa a quem nada pode interessar: 

-Eu :digo, affirmq_u' ]').-; J.opo, .q1,1e não 'ha ne­
cessidade alguma de fazermos affirmações. Fallar 
em política para qu~? Ha t~ntos assumptos . .• 

- E' o que eu estou farto dé repetir, aprovou 
o primo Raphael. 

E Diogo, muito nervoso, passeiando agitado 
d'um lado para o outro <;la sala : 

- Em tempo algum um Alemguer deixará de 
dizer o que pensa 1 

Então a condessa casquinou uma gargalhada 
e soerguendo o corpo, appoiada no cotovello 
esquerdo, declamou: 

-A unica ideia aproveitavel entre os moder­
nos é o feminismo. E sabem porquê? 

) 

- Os homens estão cada vez mais tolos 1 Os 
tempos mudaram, D. Diogo, poJ.itica e moral­
mente. A palavra patria é um som ôco que não 
faz 13entido e só .. serve para gritar aos parvos e os 
arrastar ao fim que se lhes quer dar. Barriga, 
barriga é que é. O resto ... 

Interrompendo-se de subito, commentou : 
- Não veem mesmo como eu estou fallando? 

Não é isto unico entre as paredes d'estes velhos 
paços? Mas é que é preciso ir com os tem­
pos .. . a vossês que são intimos sempre lhes 
disse : Em partidos como em côres, cada um 
tem as suas pref erencias e não as troca por as 

. elos outros. Assim eu gabo sempre aquella que 
prefére o xpeu interlocutor, mas com discrição, 
claro1 para que, se sobrevier um segundo do par­
tido. contrario , eu possa fazer o mesmo sem des­
enganar o primeiro. Assim, com um monarchico, 
cu lamento com sinceridade a perda da Monar­
chia, e não admira : perdi com ella o titulo, o 
meurlogar no paço, e até o meu confessor que 
era um padre da Companhia. Com os miguelis­
tas, de que ·sempre no intimo me ri, mas que 
por um bamburrio inesperado poqçm v~r a, ·Su­
bir, gabo-lhes a constanciâ,· digo-fnes qlfc quem 
porfia ("m'ata q1ça, e g1,1e. a fuinilia cio so i".1 D. 
Miguel e a sua pessoa sempre me foram sym­
pathicas. Aos republicanos affianço-lhes qué o 
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seu advento me causou magua (d'outra fórma 
não me acreditariam), mas, já que estão, Deus os 
conserve para bem e prosperidade da Patria. 
Aos socialistas digo-lhes que as suas ideias são 
as unicas sensatas, e aos anarchistas q.ue tudo 
isto está a pedir bombas no Terreiro do Paço. 
Não julguem que mar.car esta graça é má von­
tade contra os ministros: não é. Nasce ~penas 
do desejo• de os suggestionar a que as deitem 
longe do sitio aonde móro. Aos meus filhos pa­
ra lhes impressionar os animos juvenis e con­
vence-los de que o mundo é uma niassada, to­
mo tons logicos de sacerdotiza e declamo-lhe·s: 

Patria, patria que és tu ? 
Uma palavra vã a quC' nada responde, ou 

ainda : 
A Patria é toda a terra cm que se vive bem, etc. 

- Mas, prima Francisca, não comprehendo 
então, com essas ideia~ para que é que a pri­
ma conspira, porque:-nàQ negue, i\ prima rçune 
aqui os conspiradores, cxclamon ' D. Lopo, 11 'i1-

ma franqueza irrepreensível. 
A sr." D. Francisca sorriu com um grande ar 

de superioridade, e olhou com dó os seus pa­
rentes: 

- Mas como havia eu <le fugir a tempo se 
não conspirasse? Esquecem-se de que já não 
estou nova e que não tenho o temperamento 
aventureiro dos portuguczes de quinze annos? 

- Fugir!? . . . exclamou D. Diogo, córando. 
Uma Belseder ! 11 

- Não era mais realista do que o rei. Que 
fez elle? 

Os tres homens curvaram as cabeças; mas o 
primo Raphael , ferido de subita ideia, pergun­
tou: 
• - Leva-me, prima? 

- Mas isso nem se pergunta. 
E tornou a recostar-se na rhaise /ougue, can­

çada do seu esforço oratorio. 

N'isto entrou na sa1a um vulto republicano, 
importante agora, mas que já o era muito no 
antigo regímen. 

- Vá,. exclamou ella, sente-se aqui junto de 
mim. 

E baixo a Raphael, emquanto o recemchegado 
cumprimenta os outros: 

- E' talvez o homem mais importante de 
ámanhâ; é forçoso affagá-lo. 

Alto: 
- Sabe que estava saudoso de si e dos seus 

bons ditos? Como vae a nossa florescente Re­
publica? 

O. Lopo e D. Diogo conversavam entre si 
gesticulando muito; por fim, tendo chegado a 
um accordo, este ultimo veio collocar-se por de­
traz da prima Francisca e, quando o Republica­
no se voltou a responder a uma pergunta de 
D. l .opo, abaixou-se e perguntou ao ouvido da 
prima: 

- Leva-me a mim e ao Lopo? 
- Decerto. Isso não se discute. 
Elle, muito importante: 
- Se o rei fugiu ! 
Elia, imita11do-o, t rocista: 
- Que hão-de fazer os realistas ? . . . Fugir 

tambem. 

* 
* * 

- l\las o sangue azul está todo assim ? per-
guntam-me os leitores. 

- 1 'ão. Toda a regra tem excepções. 
- E essas como se conhecem? 
- As apparencias illudem . . . Os proprios (-

que se não enganam, interrogando as conscien­
cias. Olhe, os que se zangarem com esta critica 
é porque não pertencem ao numero das cxcc­
pções. 

).1ARIA O'NEILL 

Em consequencia da gréve dos typograpl1os sae 
com um mez 
que pedimos 
tores. 

de a.traza o n.º 3 d',A S.ATIRA pelo 
desculpa aos nossos estimaveis lei-

A /Jl.etlacrão 
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Concurso hippico de llbf1il 
.Aspectos . 

- Oh Callado, que tal achas a assistencia ? 
·-· O' velhinho, ha uma grande abundancia de falta de gente. 
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HUMORISMOS • 
! 

ao±oe 
I 

Uma pregunta, senlwra, 

(preguntar uão fica mal): 

- :lá cá teuho o seu ·retraio • . • 

.• [211a11do vem o orig'Íi1a]J . ~ .. ··;. 

. l ,. ',, 
Toda agente chama 'ás.pero/as 

•rios teus dentes, um cofiar.. ·. ~;J 
S(J lhes acho uma .va,,ta-gem: · ~ 
...:.'.....serem de pôr e tir~r. 

III 

_ Bem ve.fo ífae ''u mw anws; 

foi u1p cajrícl1«J, óetn sei. 

Tu co>1t outrf) acalJards 

bs bt'ifas _que i'u comecei. 
' 

1 ' 
~ IV 

1 it':~ 
Se 'f>ll'e ..f~tt .. filho a mamar 

i 11os. seio.r d,e outra mulher, 
: :'., 1 ~ 

rl~[[n lá; 1fÍÜ1/ta sârlzora: .. . 
- os sms }ara que os quer? 

V 

/ Is tuas a~1cas, prrna111 
fritas r!t can1e i11.~e11si1'd: 

cmvei ld nm a.lfe,ete . 
.. t , 

e tu .ficaste impassivel 1 

. V f 

Tmt um fim enca11tador 

o cnrm'i111 que trazes posto : 

ji11 gir ttllt certo pudor 
' , qnt, nunca te tóbttr ao rosto. 

VII 

Sabe que a· ;.espoúa á min'/1a 

cartn 11ã-0 me surprehe11deu. : 

tinha-a lid.o ha qui11ze dias 

11ns mãos dum amigo meu. 

VIII 

Capriclios da natureza ! · 

Estranho, insólito facto , 

Ttt branca, marido loiro, 

e tens mn jillzo mu/a/01 

IX· 

Choravas da·ntes nas cartas 

de amor em próva de magua ~ 

Hoje (processo ·mais sim.jle~) 

usas pór-lhes pingos de_ agua._. 

X 

/(u.it1a de velhas g lorias, 

que triste mudança a tua , 

Tu, que a,tfrontavas o sol, 

11iio resistes lwje á lua ! 

XI 

/~sas jóias que te 'z:ejo 

110 teu cóllo de rainha, 

lm:::r111-111e d ideia um desejo: 

- pôr-te no prégo inteiri11/lf1 ! 

XII 

.'lá por ti .Jh mil loucuras. 

fui gentil, cavallteiresco . 

Foi isso l(a tres mêses: hoje, 

p;1r ti 111~ 1/o1t pondo ao fresco. 

XIII 

Co1110 r;uer's tu, 7:ell?a e tôla, 

j/r111nr teus trl11llflos. passos, 

se jd sobre li pesaram 

lrt's gerações de d.evassos _) 

XI V 

Qua11do, descalça 1za praia, 

o 111nr á 'volta escabuja, 

pm que lhe ergues tu a saia r 
_:.. pra que no ver-te as pemas, f1~ja? 

XV 

Niio 1He engana essa altitude 

frin, co1110 é teu costume ; 

quem sabe remexer cinzas, 

qu1Úf se111pre encontra lume . • • 

M. CARDOSO MARTHA 
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AM()R E t9JUSTIGA · ·1, 

PALAVRAS DE D. JUAN (j uiz e galopim) 

n 

- «Eu quando trabalhava activamente na po­
lítica, deixei de pedir votos aos homens; pqr 

fim pedia-os ás mulheres e eram nniito mais 
certos.» 

• 
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Entrevista oom o "Stradivarius" do sr. José Relvas 

;\o intuito de dar noticias j i ·e:;cas , <flfflllf>S .. 

e boas aos leitores da Sat;1ra, procurei no ho­
tel de l'Europe, o «Stradivarius» do sr. minislro 
das finanças. 

A ntecipadamente t inha ped ido á vencranda 
matva do Presidente do Governo Provisorio, com 
a qual mantenho relações politicas e phyloso­
phicas, um bilhete de apresentação. 

A &loriosa malva, (chamo-l he gloriosa porttue 
foi apoiado a ella que o Dr. T heophilo Braga 
subiu a ingre me calçada da Gloria) acccdcu ao 

. meu pedido, dando-me um seu cartão. 
Munido da apresentação e com · um falinho 

apresentavel, dei ingresso n'um gabinete do hotel, 
onde em cima de uma 
poltrona e n' um r i­
co estojo, repousava o 
<Ó tratlivarius» . 

Estive quasi a re­
cuar, temendo ser im­
portunG>, mas, como 
t inha que. ser, bati le­
vemente na tampa do 
estojo. Com eis meus 
botões murmurei: 

-l'J' atur a l ment e 
apanho com a tampa ! 

Passou-se um minu­
to que me pareceu 
grande como um se­
culo. . . de oito pag i­
nas. 

-Quem é? Interro­
gou uma voz harmo­
niosa. 

Ao ouvi-la, fiquei 
transportado pelo seu 
timbre del icioso. En­
levado, poz-se-roe um 
nó na garganta e não me foi possivel respon­
der . 

-Quem é? Volveu a voz. 
i\ muito custo lá desatei o nó e descmbu-

chei: 
- Um seu creado! 
-Qu·e deseja? 
- Fallar-lhe . Trago um bilhete . . . 
- De beneficio? 
- Não senhor , de apresentação. 
-Ah 1 Então está bem, julguei que fosse al-

gum encosto. 
Palavras não eram ditas, quando se abriu o es­

tojo e d'elle sahiu o «Stradivarius» em pau e 
corda. 

E ntreguei-lhe o cartão, que elle passou pela 
vista, e no mais al)'lavel dos sorrisos, disse-me: 

- Queira tocar. 

- Perdão, eu não toco, não sou musico. 
- Toque n 'estes ossos. 
A h! Com todo o prazer. E estende ndq-lhe a 

mão, àpertei-lhe . as escravelhas. 
-Então que o traz por cá? Alguma entre­

vista? 
- Exaclo! Desejava que V. Ex." me desse al­

guns esclarecimentos acerca do estado das fi­
nanças do Estado. 

- Com todo o gosto. l\ las sente-se, este ja á 
sua vontade. E arrebite-me essas . orel has ·que 
vae ouvi-las boas. 

- A rrebito as· orelhas, sim senhor. Todo cu 
sou ouvidos. 

- J\s finanças che­
garam a um estado 
comatoso com o Mat­
toso dos Santos e Es­
pregueira. Isto são con­
tos . . . de réis muito 
compridos, que levam 
muito tempo a contar. 

- Mas seja breve ou 
antes sen~í-breve. 

-Seja. Cci:mo eleve 
saber, os governos mo­
narchicos- só pensavam 
no Fausto. ·âo havia 
111assa . . coral que os 
fa rtasse. Quando os 
srs. Rel vas e lnnocen­
cio Camacho, vieram, 
viram e viraram os co­
fres do avesso, não en­
contráram um camôclto. 
As fontes de receita 
ti nham sido . . . 

. ' r. :;....:-; ... , ~- ..,/.'"' -O chafariz do rei. 
- Perfeitamente. E 

o povo o poço dos neg ros e mouros, exhausto 
de fu ndos. 

-E vê algum meio de endi reitar as finanças? 
-O meio é não ~star com meias medidas . . . 

ele fazenda, coi:..tar o mal pela raiz, pondo-lhe a 
raiz ao sol sem dó nem piedade. Córtes a valer. 

.- Um verdadeiro Barbeiro . . de Sevilha! r 
- Exacto, e qtJe cor tasse re nte á escovinha, 

mas por cima. Que acabasse de vez com os sor-
vedouros dos dinheiros publicos, com os altos 
pote ntados. Para elles sustentarem luxo e ami­
gas . .. de carne e osso, sustenta-se-0 contribuin­
te a migas .. de bacalhau. 

-Bravo! Isso é que se chama tocar nos po­
dres . . . de r icos. 

-Depois, -correr 
1
com os pretendente~ aos em­

pregos publicos, o que elles querem é casa, ca­
ma e meza. . . cio orçamento. 
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- Isso não é cantáta? 
Não senhor. Em todo o caso já alguma coisa 

se tem feito; depois lá diz o adag io «De vagar 
se vae ao longe» . Já se tem conseguido alguma 
coisa. Por exemplo: que alguns empregados do 
Ministerio das Finanças vão á repartição. A nti­
game nte aqui llo era urna dança com as horas de 
entrada. 

- Um verdadeiro bailado das ltora.1·. 
- Isso mesmo. Ago ra anda tudo nas horas .. . 

de estalar. Para evitar que os empregados façam 
fugas ... de Baclt fê-los o s r. Relvas achatar o 
béq1te, po ndo-lhe ponto de entrada e contra-ponto 
de sahida. No tempo do velho regímen, no Tri­
bunal de Contas só se faziam contas • . de ca­
beça; nos «Proprios Nacionaes» era proprio e 
nacional não pôr Já o pé. A junta ele Credito 
Publico era, salvo seja, uma junta de bois, pelo 
andar vagaroso; na Caixa Geral de Depositos, 
quem lá fosse, tinha de grammar um compasso 
de espera . • . gallego de palmo e terça. Hoje isso 
mudou de figura. O lento foi substituído pelo al-
legretto. ' 

:Vfudando de assumpto , o sr. José Relvas ainda 
toca a sua sonata? 

- Isso sim, mal tem tempo para dormir a sua 
somneca. 

- Nem á noite vae o seu nocturno? 
- A inda menos. Guarda ... noct1u -uos de Chopin 

e sonatas de Schubert para se entregar ao estu­
do do estado do paiz. Depois que é ministro 
trocou o arco pela arca· do thesouro e as operas 
pelas operações financeiras. A lgum tempo que 
lhe resta é para a instrumentação do orçamento. 

-O snr. «Stradivarius» podia-me <lizer algu­
ma coisa acérca da area da cidade? 

- Isso é uma aria de mais dlffi cil execução do 
que a aria das Yoias. 

-E a synd icancia á Casa da Moeda? 
-E' um rosario de Padres Nossos e A ves 

Marias . 1::' uma partitura de tom grave. 
- E agudo! 
-E bicudo! Para o Gneco fo i opera . .. bufa. 

~fas o Graça não lhe achou graça nenhuma. 
- E os pagamentos do porteiro do il'linisterio 

da Fazenda? 
- Era um joguinlw de porta para alguns mi­

nistros e uma valsa da Viuva A legre . . para 
D. ~far ia Pia. 

- E a marcha do Governo? 
-E' a marcha do Profeta, q ue prophetisa 

coisas extraordinarias. 
- Aqui para nqs, dizem para ahi que o mi­

nisterio não afina todo pelo mesmo diapasão? 
- Parece que sim, que andam um tanto afi11a­

dos lá entre si mas que, para não prejudicar a 
ré. . . publica, não desafinam por emquanto. 
Agora quando fôr a ouverture das Constituintes, 
cada um tocará . . . a rebate para seu lado. En­
trarão os instrumentos d~ percussão acompa­
nhados de pratos . ; . 

- Limpos? E é a isso que chama musica de 
Camara? 

I 

- De deputados, sim scnho1·. 
- E ao Zé que instrumento dão na orchestra? 
-Como hoj e é soberano, o de bombo n'uma 

festa e se apitar, cae-lhe o Carmo com uma car­
ga de Cavallaria . . . Rustica11a da Guarda Repu­
blicana, q ue o faz andar a toq ue de caixa! 

- Isso é o que vem a ser musica classica ... ela 
nossa terra. 

- Tal qual! 
- A hi não andará exagero? Isso não será to-

car rabeca de mais? 
-Talvez, mas não deve levar a mal, porque 

eu não toco outra coisa. 
-Ainda a ultima e irrevogavel pergunta: 
-Diga. 
- E que fará o. s r. Relvas se a desaji11açâ.o se 

der ? 
- E u lhe digo: como v irtuose que é, não ha de 

querer os tympanos escangalhados, e se por lá 
lhe derem algumas patadas passa-se, com cP.r te­
za, para os Patudos. 

Agradeci a amavel entrevista ao illustre «S tra­
divarius», apresentando-lhe os meus cumprimen­
tos. 

A o descer a escada do hotel, lembrei-me do 
meu amigo e correligionario Cicero, e exclamei 
indignado, como,.elle, n'um d ia em q ue estava a 
chover e se esq uecera do guarda-chuva em casa: 

- O tempora ! O mores ! 

I5-3-9II. 
CARLOS SlivióES. 

. 
Antigamente guardava, com a vara ('piscopal, esta 

vara de porcos; h'Oje guarda um conto e duzentos. Elle 
é barro, sr. Darroso! 
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<[oisas e (oisas 

O na.moro 

_Quem quizer ler o panegyrico do distincto .;;1ya­
lhc1ro, apresse-se a comprar um Consellteiro dos aman­
tes. E' lá que costuma estudar-se-lhe a genealogia. Por­
que o Namoi:o tem sangue azul, sim senhores. No nu­
mer~ dos ~cus antep~ssados encontra-se o João Quinto 
elas m vestidas a OdLvellas. E quantos nobres foliões 
ele archeologia pagodeira não lhe encheu a atvorc g<'­
neologica de rebentos promettedores filhos de rechon­
chudas .damas e de <;lerigos fidalgos! 

Vamos lá, chamemos-lhe até real visto que é appa­
rcntado com os reaes 111ala11drins. E as damas da alta 
hão-de gostar de mim p()rque lhes recordo o tempo que 
j>assott e que 1tào volta .mais .. . E eu hei-de gostar das 
damas da alta porque tive a esmola dos seus olhares pie­
dosos na consagrada phrase d'um caixeiro de pannos. 

O Namoro 6 irmão do Flirt. Mas differe muito nos 
costumes. Ao passo que o Flirt é todo delicadeza. ó 
Namoro. é. quasi sempr~ ridiculo e o .que certos repor­
ters ~ahc1osos annunc1arn caso interessante, não passa 
a maior par.te das vezes d'um escandalo completo. 

Burguesmhas nervosas não vos intimideis. Eu co­
nheço muito bem as vossas pequeninas fraquezas com 
o Senhor Na~oro mas nada revelarei nem dos beijos 
trncados furtivamente nem dos dialogos quentes que 
vos trazc-m de noite so11ltos de côr de rosa. 

. Discreto como sou não fallarei a ninguem da scena 
p1caresca em que vos surprehendi uma vez com o cai­
xeiro, um rapaz garboso de bigodes retorcidos c gra\·a­
ta flamante. 

Nem v~sso pae saberá nunca, para \•os não fulmi­
nar num nuo de colcr~ olympica de tragedia, que ccr­
ln cadete assalta á meia noite a janella do vosso quar­
lo. Não. 

. l•:u guardarei tudo para mim. Até as ca rtas que me 
d_i7.em que andacs de relações cortªdas ..:om a grnmma­
l1ca cio l?om senso, até essas cahirão no abysmo horri­
vel <iil mmha l{aveta dos papeis velhos. 

- Uma das vossas creadas confundiu-me hontem com 
a bacharel Abreu e disse-me que fosse lá ás r f da noite 
q11e a mc11i11a esperava 110 co1,-redor. 

E cu generosamente desfiz o engano sô para nã~i 
soffrcrdes uma cleccpçãçi amarga. . 

Mas vj!dc a quanto v0s tem obrigado o Senhor Na­
moro, bu rguczinhas hystericas . 

. '\ristocraticas princezas tambem vóit andaes intima­
mC"ntc rcladonadas com $. Ex.ª . Nem admira. Questão 
d<' parc·ntcscos e linhager1sl 

na pouco ainda trociÍstes olhares apaixonados com 
aqudlc pàbsinlto no clcctrico. 

Disse-mm-me que no baile dos condes de L . .. cm­
q1~anto as senhorns maduras dqrmiam ou fingiam dor­
mir ,·os affast1tq; para Jogar escuso e lá ouddo indis­
creto escutou a symphonia de beijos rapidos, electricos, 
,·oluptosos. \ 

Será ,·erclacle? 
No sarau de ha dias eu percebi que. alguma coisa 

vns. espi~açava a cu1-losidade. E pude descobrir afinal 
vanos bmoculos que vos procuravai;n com insistencia. 

- A c;1rt;1. q ue hontem o gallego da esquina entrc-
gou á vo~sa creada ele q uarto, fQi o epilogo solcmne 
das tentativas do theatro. 

E u li-'a antes de ella vos ir parar as mãos. 
Era uma. declara,ção d'amor grottesca que follava cm 

dy11amite de j>aixàc e quejandos explosivos. 
Cautel'la, Donas! · · 
Olhac que custa u~1 pataco cada linha ele amor, 

actualmente. 
Fazei os ca.Jculos :se s.abeis multiplicar e vêde a quan­

to monta a 1mportanc1a das cartas que o imbecil do 
vosso é/eito (pois não é assim que' lhe chamaes?) vos 
vae escrever todos os dias. 
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-Quem sabe lá quantos eleitos tendes e qual é o 
verdadeiro?! 

Os annuncios de amor que andam pelos jornaes são 
os cartazes da cretinice agaloada e os diplomas de pe­
lintras aristocracias. 

Vamos, ponde fóra o Senhor Namoro seja elle um 
ncurast~enico parvo, um cadete mulherengo, um poeta 
delambido ou um caixeiro idiota. · 

Sc o vir pela rua o po,·inho, decerto thama-lhe lha­
la>.:sa e lcva-o para o Limoeiro na grande apothcosc ... 
das batalas. 

10-4. 
N. S. 

1r buscar 

(A viso aos nossos collegas) 

O mister ele redactor d'um jornal tem seus espi­
nhos, como vamo:s demonstrar. 

lia mezes um nosso amigo, resolveu fundar n'uma 
villa proximo de Lisboa, llJll noticiario semanal de cri­
tica acerada dos acontecimentos locaes. 

O primeiro numero continha -um ataque directo a 
uma sociedade intitulada-cOs bomens da Cruz Vcr­
n~elha•-que segundo constava, era composta de indi­
v~duos de . reputação um pouco duvidosa e que se ha­
nan:_ associado par:i fins pouco dignos, e chamava a at­
tcnçao elas aulhoridades para essa associação. 

Uma carta anonyma Adverte o redactor de cessar 
com tacs ataques ou a arriscar-se a levar uma boa car­
ga ele pau, caso continuassr. 

Na sc~<ma scg~ünte, no~a e ainda maior /osa appa­
J'Cce no JOrnaL Pois bem; nesse mesmo dia, estando o 
nos><<• :imigo sentado á sua banca no escriptorio <la re­
clacção, vê entrnr bruscamente um estranho-e robusln 
pcrsonag<'m, possu~dor de longos bigodes e armado de 
uma bengala de ca1111a da lndia de respeitavel gros­
su rn . 

. - O senhor é que 6 o redactor d'O Pat'pào, pergun­
ta rnsolcntemente o per:s,c>nagem? 

O rcdactor adivinhando pouco ,mais ou menos a i n­
tenção do patusco e sem se desconcertar, responde: 

- -'.\caba de sair d'aqui, e11 son seu escrevente, m ;1s 
"" qu1zer eu vou chama-lo. No entanto póde sentar- se 
<· lê r os jornae-; que por ahi estão. E sahiu. 

O terrível sujeito, sem dar mais palavra, assenta-:;c·, 
cruza as pernas, colloca a bengala jnnto de si e começa 
a ler o folhetim de um dos jornaes. Durante estt tem­
po o redactor desce tranquillament e a escada e encon­
tra á porta da rua outro perscyiagem de aspecto repel­
lcnte, armado ti1mbem de 1un enorme ca.sse-téte e que 
entra''ª esbaforido. ' 

- O senhor e o redactor ou proprietario d'O Far­
pão, lhe pergunta o sujeito com voz cavernosa? 

-Não senhor, mas se quer oncontrál-o suba lá aci­
ma ao escriptorio e vel-o-ha lendo os jorn~es. 

O figurão sobe desvairado os degraus a quatro e 
qua~ro,. ~ntra no es.crip~orio, e lançou-se sem reparar, 
ao 111d1v1duo .propnetano da canna da India, que por 
seu ttu-no e Julgando tambem que era o redactor lhe 
r?rresponde digi:amente, acabando por chegar a 

1

poli­
c1a e lcv~r os dois homens pai-a o calabouço da esqua­
dra prox1ma onde se reconheceram, pêrcebendo então 
o logro em que haviam cabido. 

N~ s~mana seguinte lo jornal contando o caso com 
a ma~s :_ngraçada ve1:ic, fust\ga desapiedadamente a tal 
assoc1açao, e até hôJe não consta que o redactor tor­
nasse a ser pelos membros d'esta outra ve?. incommo­
dado. 

S. GUERREIRO. 



~ ... UMA THESE T~SA 

-A eçanomia politica1 meus senb3res1 é a sciencia de reduzir os reis á upressãm m1is sirn~les .•• 



A SADRA 9 

"t 

Já não ha fé .. . 

-- Deus tem o mundo na mão, poréiil, coitado, jú não tem mão no mundo. 
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N OTICIARI O 

D 'um jornal : 
Perdeu-se uma letra de cambio de .e 500. 

A visam-se os bancos. O endossante é A. Car­
valho. 

E m resumo o sr. Car~alho perdeu uma letra. 
Imagine-se como elle se vê n 'este momento! Se v~, 
ou não vê conforme a letra perdida. 

Cahiu em si o sr. Santos Tavares. E' a se­
gunda queda q ue s. Ex.:. dá este anno. 1\falclictos 
callos. 

Perdeu hontem a g ravidade o sr. Dr. Tabor­
dinha. 

Dão-se alviçaras a quem a entregar na lJava­
neza. 

O sr. Conselheiro Bernardino :\'!achado man­
dou vir da Belgica uma machina de cum primen­
tar. 

Tornou hontem a fallecer o general Pedro 
D ias. 

J 

A sr.ª D. Anna de Castro Osorio está bor­
dando algumas considerações a bastidor, sobre a 
lei do divorcio. 

O sr. F ilippe Duarte está escrevendo musica 
para a le i do inquilinato . 

A s balas das Kropattcheck puzeram-se em g re­
ve em Setubal. O povo apontou os soldados ás 
fabricas de conse rva e matou d uas sard inhas. 

Na outra margem do T ejo entrou-se no re­
gí me n da libe rdade . Bem dizia o 123. 

O sr. João Gouveia passou a vive r cio ar. 
F ez-se aviador. 

Odivellas vae ser illuminada a luz electrica. 
Passará a chamar-se : Odilampadas. 

Foi communicado a todos os ganadeiros que 
cl' ora avante os bois jámais se rão chamados por: 
eh! real. 

Descobriu-se q ue o depu rativo D ias . \ macio, 
faz o mesmo effeito que o 6o6. 

Tomando 6o6 frascos. 

O tratamento de illustres vae passar a i-can­
d ie iros. 

E ' mais democratico . 

Continuadocnlc cm casa, o sr. JosG <l 'Alpoim. 
S. Ex.ª soffre de apertos de mão. 
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1\0 TELEPHONE 

8 horas da 111a 11!tà 

- Trrim . .. Trrim ... n.0 1635. 
- T rri m . . . Trrim .. . . 

- O minisb'O dos E xtrangciros 
- . . . .. . . . . . ..... . 
- Como está V. Ex.ª, 

- E !::) •. Magcstade . . . Tem noticia~? . . . 
- . · · ··· · . .... . .. . ... . ... .. . . .. .. . . 
- E' a Rainha? . .. 

- E os príncipes? . .. 

- E as damas? 

- Muit<J prazer, muita stttisfa çílo . .. Os 
meus cumprimentos a sua Magcsl11de Im­

perial Guilhe rme H. 
8 horas e 5 minutos 

-·Trrim ... Trrim . . n.0 439. 
- Trrim ... Trrim 

- O ministro dos Extrangeiros. 

- Como está v. ex.ª - ... .. ....... ...... ..... . 
- Desejava informar-me da saude de S. i\ I. Jurg<· V. 

- E a Rainha Maria, bem tambem? 

= E o príncipe real q ue é tão interessante? .. .. . . . . 

. - E o automovel real? 

- Na corneta . . . Ah! cuidado. Lastimo. Sinto muito. 

- '.\foito folgo. 
- Recados a Sua l\lttgcstade. 

8 horas e 10 11dnutos 

- T rrim . . . T rrim . .. n.0 408 
- Trrim .. . Trrim .. . 

- O ministro dos Ext rangciros. 

- Como passou sua ex.ª desde ha dttas .hurns 

- E Sua Magestade Affunso XllJ ? 

- E toda a familia real? 

- E os s príncipes? 

- Todos? 

- Ah! Todos de saude? Muito 
prazer. Bem, muito bons dias, ás -·· 
o rdens de V. Ex.ª . 

8 e "'" quarto 
- Trrim .. . T rrim ... n.0 69. 
- Trrim .. . Trrim . . 

-O minis t rn do.s Extrangciros. 

- Desejava fallar a Sua Eminencia ... 

- Em Roma? Ah! é verdade. Quando 
escrever recommcnck -mc a Sua Eminencia 
e a Pio X. 

Sua Excel lcncia, nrnnologando : 
- Pio . . . Pio . . Muito suam o nome, coi­

tado, talvez seja um sincero. 
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Os actuaes ministros, que já, nos tempos du­
ros ela <<Ominosa», haviam sido ai vos ele toda a 
sorte de homenagens, desde o centro á holacha, 
foram ultimamente distinguidos lcom uma, que 
com i11eclitas caricias lhes eleve ler afogado a 
vaedadesinha marota: a cai.r:a rle graxa. Have­
mos de confessar, que é para commovcr até ás 
lagrimas a creatura mais desprendida das vãs 
gloriolas humanas, a CC'rteza ele que irá, pela 
posteridade adeante, soberha mente gravado na 
tampa d'uma caixa de graxa. 

Eu não sei o futuro que me está reservado. 
mas dado que venha a immortalisar-me nas pa­
ginas d'algum livro immorlal, a todas as glori­
ficações que possa rnerecer dos vindouros reco­
nhecidos, á propria estatua, prefiro esta, que a 
enternecida admiração d'um industrial do meu 
paiz inventou e poz a correr mundo: - a caixa 
de graxa, (e querem que lhes falle franco, nem 
mesmo bem sei dizer-lhes ao certo a razão d'es-. 
ta preferencia, mas a verdade é que a nova con 

sagração calou fundo em meu espírito, e lá se 
alojou sympathicamente como nenhuma outra. 
Creio que tal predilecção virá, em grande parte, 
da esperteza que se esgarça por entre a appa­
rente exquisitice dessa homenagem, que é no 
fundo a mais natural e a mais Iogica : o fabri­
cante, supponho cu, tinha alguma pretençâo a 

fazer · valer per;rntc o «provisorio», e vae-d'ah• 
(ponha-se o ,l eitor no logar cl'cllc .. ) tratou' de 
par graxa ... aos ministros. E talvez que a mi.-

nha sympath ia venha um tanto ta111hem da em­
birração que voto ás homenagens banalmente 
uzadas, estafadas cm consecutivos annos de 
relaxado uso, e que iam do sabonete ao lenço 
de assoar. 

Cada vez que me lembro que póde ainda um 
dia a minha cara andar pelos lenços de assoar, 
recolhendo o pingo d'alguma velha defluxada, 
dá-me vontade de me sumir na obscuridade 
d'um ignorado e o mesmo acontece quaddo no 
meu espirito se apresenta a possibilidade de ain­
da um dia, desfeito em branca espuma, vir a 
ensaboar as pernas, azuladas de turgidas varizes, 
de alguma regateira, ou mesmo o pé deformado 
dos joanetcs, de algum juiz do Supremo! 

Porque, não sei se os senhores pensaram al­
guma vez no caso a serio: a condição de ho­
mem illustre encrava o desgraçado em r~quintes 
de precocidade, de que só ha a pedir costas de 
. \fríca para o desafôro. 

Imaginem-se os senhores, homens celebres 
consagrados pela bolacha, a serem desalojados 
das luvas cl'um queixal furado pela ponta afiada 
d'um palito dos dentes; ou então modelados em 
osso, constituindo o castâo duma bengala de 
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canna da India 1. • . Porque, estejam os senhores 
certos disto: se ainda nenhum bengaleii·o finorio 
deu n'iSliio, a cara dos homens illustres não tar­
dará a surgir-nos, pelas bengalas, em castões de 
osso . . . E eu revejo-me já em um domingo de 
musica, passeando pela Avenida, _fus.tigando o 
passeio com a · minha badine dr. Bernardino Ma­
chado, emquanto a meu lado J1>asseiam vultos 
antipathicos de policias da secreta, arrimaclos a 
pezadas bengalas dr. Brito Camacho . . . 

Mas ha, ente~ tantas homenage ns, uma, que 
eu particularme'nte ·detesto : o centena rio. E ele­
vo aqui declarar beni alto que a considero como 
o ultimo dos enxovalhos, que· se podem cuspir 
sobre a memoria dum morto, para que, d 'aq ui 

l 
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por oitenta annos, eu não me veja obrigado a 
voltar · a este «valle de Jagrimas», feito cardo ou 

· tojo na incessante transformação da Natureza, e 
expetar-me com toda a força na derme desaver­
gonhada da malta centenariante l 

E' que :<:HI tenho ainda bem 
presente no meu espírito o 
centenario de AI exandre 
Herculanó, no anno passado, 
com discursos de Quinho­
nes, locaes do José Luiz de 
Almeida, pasteis á Alexan­
dre Herculano, bacal ha u 
idem, e compridas bichas de 
pobres patetas, (cortejos 
civicos, lhe chamavam), que 
nunca lhe haviam lido uma linha, derriçando 
parai{ as janellas a~ Soisas e~as Pires ... 

Coimbra. 

ALBERTO DE CASTRO 

Authentico rival portuguez de Fregoli,! tem sabido conquistar lá por essas Africas e esses Brazis, em 

successivas excursões, louros e louras á farta ; LOUROS que não são papagaios e LOURAS que não são 

das PINTADAS mas antes do mais puro e rico metal sonante ... 

Pois que nunca a garganta lhe dôa nem a bolsa se lhe: esvasie. 
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... ' FEMINISMO .7 

I 

«A quo1 rêvent les 1eunnes filies >' . 



O Vento 

"c'I Satira,, tem o prazer 
de imprimir a primeira 
poesia q ue o sr. Alberto 
Monsaraz produziu depois 
ela publicação do seu livro 
.. sol Creador». 

ü vento vae tocando a sua op'ra 
Aos zumbidos, 
Aos g runhidos, 
Silvando aterrador e fero, só p' ra 
Levar o pollen 
Aonde o sol cm 
Pino illumina o campo e a várzea intc'ira . 

O vento é dado a esta maroteira! 

E sacode os pinheiros; e sacode 
A herva verde: 
Falta ao dever de 
Respeitar as glycinias e o pó de 
Tantas hcrvinhas, tantas larangciras. 

O vento é dado a estas marotciras ! 

E ellc assobia 
De noite e dia, 
Virgem Maria! 
Elk assobia ! .. . 
Ellc assobiai .. . 

Isto é verdade, 
Como é verdade 
Que o alto~ ceu é todo azul 
~ão é mentira, 
Porque m'o disse hontcm á noite a Zul 

~lira . 

.ALBERTO :\fO~S \R \'~ 

A SATIRA 
No proximo numero, caricaturas de 

Leal da Camara 

A SATIRA 

Entrevista ... __ .,._ __ 
011:;e horas, quáse. A !tora combinada 

Como o tempo demóra 
para quem ama e espera! 
Pela noite fechada 

Vau ca111i11!to da casa onde e/la móra 
entre /estões de rosas-cfzá e de /zero . .. 

/:.j-pero. 1.:,.., talvez cêdo. E a ;anel/a 
do quarto dei/a 
parece entreaberta . . • 

Ar pero ainda. Meia 11oite . . . uma horn . .. 
U111a /1ora, e e11 dlérta ! 

Não vem, penso cmnigo. Vou-me mzbora. 
O'llto ai11da u111a vês. Paró um m01neuto . . . 
/!' e/la, não lm duvida, ace11ando • .. 
h' relrocêdo . .. 1w1-111e aproximando . . . 

Hra a corli11a, cs1•oa(r111do ao 1•tmf() ! 

.l /. CIN!JOSO MART!!A. 

~·~--

Esteve quasi a ir a pique, m.is. voltou a navegar tm 
mart'- de rosas . .. com alguns espmhos. 
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• • • as muffieres. 

O Peres era um rapaz empregado em uma reparti­
ção 'lualquer, um· poucõ ruivo, um pouco myope, um 
pouco acanhado, um pouco cal\•o, um pouco surdo e 
usava luneta. 

Namorava uma linda rapariga que morava alli para o 
Intendente, por cima d'uma capelista que tinha um ma­
ço de ganchos e o retrato do sr. Affonso Costa na mon­
tra. 

Um dia o Peres foi pre,·enido por uma carta anony­
ma (que infamial) que a sua namorada a sua divinal 
Euzebia, aquella por quem elle tantas vezes faltara ao 
ponto e por causa de quem recebera tantos lembretes 
do Vianna. (O Viauna era o chefe da 3.ª Repartição Geral 
da mandria nacional, onde o P"eres era empregado) que 
a sua noiva á facia do céo e do sr. Affonso Costa da 
capelista o atraiçoava. E mais; <1 ue n'aquella mesma 
noite devia ella ir ao Theatro da Republica, para uma 
friza offerccida pelo novo namorado. E mais; que esse 
namorado era o Alberto Limpo, glob-troter e athleta 
afamado, jogador e libertino, conquistador, etc. 

O cumulo da infamial .. 
Escusado será dizer ciue o Peres nã1l acreditou uma 

palavra da tal carta. 
Contudo, para descargo de consciencia, á saida da 

repartição passou pelo ln tendente. Olhou para a janella 
da pequena. Elia lá estava sorrindo amoravelmente por 
dentro dos vidros. 

Não havia duvida!. .. era uma calumnia! E foi jan­
tar. 

Mas n'aquelle dia jantou mal. Tinha um nó na gar­
ganta; tinha uma pedra no sapato. 

Parecia-lhe vér n'uma nuvem de sangue, sorrindo 
sarcasticamente, diabolicamente o Affonso Costa ela ca­
pelista do Intendente. 

Que infamia! 
:\las, de repente teve uma ideia! 
Por que não havia elle de ir tambcm ao thcatro? .. . 

Sim; porque não havia de se ir certificar pessoalmente 
se o ataque de inftueza que tão subitamente acomettera 
,1 sua doce Euzebia não era apenas um subterfugio de. 
C)Ccasião? 

Que infamial 
Sim. Decididamente iria. Não tinha os oito tostões 

para a cadeira mas como em .amigo do ajudante do de­
senhador do cl\lundo• facilmente arranjaria um bilhete 
de theatro para aquella noite. 

Por isso, cheió de resoluções tragico-amorosas, met­
teu pernas a caminho e bem depressa chegou á porta do 
democratico peri.odico. 

Limpou um pouco a lama· das botas, subiu a <'SCada 
e entrou pelo salão. 

-O senhor Jacintho d'Avclar? 
-E' no terceiro andar. 
O Peres subiu ao terceiro andar, fallou ao Jacintho 

questionou com o Jacintho, implorou o Jacintho e tanto 
ceringou o Jacintho, que este afinal, para se vêr livre 
d'elle desceu ao salão. 

-O sr. França Borges? 

-Não está, foi jantar. 
-E' que eu queria um bilhete para a Republica. 
-O quê?.. . Hoje? ... Com a •Promessa• , em sce-

na? N'esse valle de lagrimas, ora pois ... é melhor de­
sistir! 

O Peres embatucou. Levou a mão machinalmente ac 
bolso e tirou de lá un;, cobres. Sommava tudo 230. 
Olhou para o Jacintho. 

O Jacintho percebeu mas fez-se Lucas. 
- Oh! filho! faltam-me só 590 .. . murmurou o Pe­

res. 
- Bem, pega lá os 590 ... mas agora vê lá não te es­

queças no ftm do mez?! Com as rendas aos mczes, já fa­
zem bastante falta. 

-Oh! .. menino! .. Por quem és! 
E o Peres, depois de apertar cordealmente a mlio 

cio J<lcintho, metteu no bolso os 590 e abalou como uma 
pella pela escada abaixo. 

D'ali a alguns minutos, descia solemnemente os de­
graus que conduziam á plateia do Theatro da Repu­
hlica. 

O pano acabara de subir. 
O porteiro atraz do Peres: 
-Numero 67. Faz favor . . fila H. Deseja bino­

culo? 
-Não senhor . . . muito obrigado.. (para um su­

jeito wuito gordo que estava na primeira ca<l<'ira da fila 
II) com licença!. .. (piza-lhe um calo). 

O cavalheiro gordo: 
- Arre! ... 
O Peres: 
- Perdão! .. 
O gordo: 
-Estes sujeitos que \'Cem á ultima hora!- (levanta­

sc com mau modo). 
O Peres fazendo-se muito magrinho, lá vae andando 

cm bicos de pés e de chapeu-na mão aos encontrões As 
cadeiras ela outra fila e aos penteados das senhoras a 
quem vac pizando os pés, murmurando sempre; 

- Com licença .. . Perdão. . . com licença! 
Finalmente chega á cadeira 67 e senta-se. 
Mal se .scntára recebe um grande socco nas costas. 

Volta-se indignado. 
- Voçê não vê que se sentou em cima do meu cha­

peu? . . seu estupido!!- grita um rapaz de bigode á 
Kaiser e melenas provocadoras que estava sentado na 
cadeira logo atraz do Peres. 

O nosso homem levnnta-se muito atrapalhado, põe o 
proprio chapeu na cabeça, agarra o chapeu do outro 
que cst;i,·;i meio esborrachado, endireita-o melhor qu::> 
poude e entrega-o ao outro, gaguejando: 

-Perdão ... peço mil µesculpas ... não reparei! .. 
As outras pessoas que estavam atraz do Peres co­

meçam a murmurar e ouve-se por todos os lapos: 
-Schiu .. schiu . sente-se .. abaixo .. cale-se .. . 
O pobre Peres, cada vez mais encavacado, calou-se 

e sentou-se. N'isto chega-se um porteiro ao pé d'clle e 
diz-lhe; 

• 
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-Faz favor tira o seu chapeu! 
O desgraçado vermelho como um tomate, tira o 

côco. 
Toda a gente tem os olhos n'elle. O Peres fez uma 

entrada triumphál. ,Alguns riem com ar de troça. O nos­
so homem levanta cmfim os olhos e vê ... quem?.advi­
nhem . .... Vê na frjza ~1 mesmo chegada á fila em que 
está, sorrindo . ironicamente, vestida com as côres da 
bandeira do sr. Guerra Junqueiro e com um chapeu das 
côres da bandeira do sr. Mach<1do dos Santos, a sua Eu­
sebia! .. . · 

O Peres de vermelho, fez-se branco. 
Entretanto no palco as lagrimas corriam serenamen­

te ameaçando innundar a orchestra. 
A senhora Adelina Abranches parecia uma linda 

barquinha vogando nas cheias do Douro. 
Algumas pessoas fu11~avam disfax;çadamentc. O pano 

desceu. 
O nosso Peres da cadeira 67 não tinha por um mo­

mento sequer afastado os olhos da friza n.0 31 onde c-s­
tava a Euzebia. 

Ella tambem olhava sorrindo na sua direcção. 
O infeliz sentia-se renascer. Estava quasi a levan­

tar-se para a ir cumprimentar, quando sentiu que lhe to­
cavarn no hombro. 

Voltou-se e viu o rnpaz do chapeu amachucado que 
chegando-lhe a bocca ao ouvido lhe disse por entre dt·n­
tes ! 

- Podia \'ir comigo ao salão? Tinha que lhe falar em 
particular. 

O Peres 1c,·;mla-sc obsequiosamente e, sem saber 
bem o que faúa, seguiu o outro ao salão. Est<' leva-o 
para um canto e diz-lhe: 

-O cavalheiro faz o favor de me dizer para que es­
tava a olhar insistentemente para a friza n. 0 31 ·onde es­
tava uma senhora com chapeu verde? · 

-1\fas ... Parece-me ... 
-O cavalheiro fica intimado a não tornar a olhar 

para aquelle lado sob pena de eu lhe fazer o mesmo que 
o senhor fez ao meu chapeu! Percebe? 

-Mas ... senhor!. .. é a minha noiva?!. .. 
-Ali! é?. . . Pois estimo muito st?bel-o!! Eu cha-

mo-me Alberto Limpo, sou athleta e parto-lhe a cara 
logo á sabida se continua na mesma, percebeu? 

O Peres ficou atordoado. 
Era então verdade! 
Que infamia! ... 
Largo tempo ficou a.li immovcl, petrificado, abana­

nado, achatado! Passavam-lhe por deante da vista os 
objectos mais estranhos e estravagantes. Parecia-lhe vêr 
dançar deante d'elle o retrato do Affonso Costa da ca­
pelista do Intend:)nte, sorrindo sarcasticamente diabo­
licamente .. 

Po1- fim, como um automato, sem norte, sem desti­
no, saiu. Chovia. Não sentia a chuva. Na sua imaginação 
perturbada via passar constantemente, insistent~ment<'. 
o Affonso Costa do eapellista . 
. E o Peres murmurou: 

-Ah! . . . o divorcio .. o divorcio!. . . sem selem­
brar o pobre rapaz, que para se gosar as delicias do 
humauitario decreto 6 pt-eciso pelo menos ... ser .ca-
sado. · 

A .ACRIO . 

• 

A SATIRA 

As 7 · morovil~os . . . e mois um o 

Que pena serem tão poucas, 
.Na terra, as occupaçôes 
Calavam-se muitas bocas . •. 
E ganlzavam-se ~ eleições. 

Opulentissimo e11te 
E bem cuidado numuw, 
Que conhece lindammte 
Misterios. . do 11io/i,,,10. 

Í:, util-sim ! 11a vffdade • . . -
Ter bem. limpas as estrados. 
Mas qual é a t{ti/idade 
De usar orelhas /n'vadas? 

O' senhor Deus! sê clemente 
Pro o ieu amigo, coitado! 
Desde que está presidente 
A11da co'o so110 atrazcdo . .. . 

.Tu 11do és 11t11ilo profundo: ... 
-:-Pelo meuos eu presumo. 
Nà<J segues ns leis do mundo: 
Tens fogo .. • 111as uão fazf's f111mJ • •• 

h bem triste aque7la si11n 
E causa-me compaixão : 
Ter a juba leonina . .. 
Sem ter nada de leão . •. 

Se Deus dº ttrra desceu 
E d'elle o sorriso vissf, 
Talvez ainda nã{) cresse 
No que o filho .fá lhe disst . . . 

Tem pouco tino as 1111t/hfrfs 
Porque ten1 muito cabel/o. 
é11tdo como I q11t' /11 queres 
Ser a~t}'11e111, rom ta11/o pt>!o? 

A . FARIA 
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CONCURSO HIPPICO 
Entre vis t a oom o o a vallo "Lamaroo,, 

-

\
7 isto as gazetas 

já terem entrevista­
do alguns burros, 
julgámo-nos no di­
reito d~ procurar 
ha d ias o Senhor 
Cavallo «Lamarco» , 
que ganhou o pri­
m.eiro p remio da 

. prova «o m niu m » 
no concurso hippico 
d,a Palhavã, no dia 
I 2 do me2 passado, 
afim de sabermos 
as suas impressões 
ácetca d'aquella fes­
ta. O Senhor «La­
marco» recebeu-nos 
a ma v e 1 mente na 
sua cavallariça, ati-
rando duas inofen­
sivas parelhas, e re­
linchando: 

- Queira espo-
... jar-se. O senhor t -- dos jornaes, segun­

do me informou o 
impedido, e eu te­

nho rnu ito gosto em recebe-lo. 
Agradecemos e inq uirimo.s : 
- O senhor Cavallo pode dizer-nos alguma 

coisa das suas impressões a respeito das corri­
das? 

- Oh! uma indecencia. Aquíllo era qe a gen­
te atirar com os apparelhos ao ar. Faltava o chie, 
a linha, a distincção dos annos anteriores, Alem 
d'isso fizeram-nos passar privações angustiosas. 
Antigamente havia palhada á farta e agua· da 
boa, n'uma bella tina que era da gente se con­
solar. Este anno nada para co­
mer ; só Relvas e ainda esse lá 
em cima na Tribuna a uma gran­
de altura, como obstaculo que 
não se pode saltar. Agua, havia 
o Ribeiro, (o Heldcr conhece-o) 
mas tambem na Tribuna. · 

Era o supplicio de Tantalo,, 
Hornoel. 

Eu já o devia suppor. Era em 
Palhavã e o qye é vão não é 
certo. 

-,.. Mas ·apezar ele toda essa má 
disposição ·o senhor « Lamarco» 
ganhou a corrida. 

- S im, ganhei , mas só com ·um 
intuito politico. E u quiz provar 

aos jacobinos que na monarchia tambem havia 
meritos apreciaveis, coragem, força, valor para 
um commettimento, e então ganhei a corr ida, 
sim, porque eu não adheri. Heide ser sempre o 
mesmo Cavallo «Lamarco». 

- Muito bem, aplaudimos nós, muito bem 
senhor «Lamarco», cá marco duas á preta por 
essa moralidade. Mas que diz o senhor Cavallo 
da concorrencia? Enorme não é verd ade? 

- Ora deixe-se d isso. No tempo da Monarchia 
havia mais concorrencia, mais enthusiasmo, e 
aquella talassissima graça que h oje se não vê. 
Havia ch ie, esp irito, aplomb. No anno passado 
quando a gente dava um salto bonito ou se cha­
pava, o high-life bradava em côro uma palavra 
que não era ai nem ui, mas um trovão vocalico 
expressivo. 

- E este anno ? 
- Este anno só se ouviu ai, ai. . . ui, ui .•. 

bravo, muito bem. Ora isto não é linguagem pa­
ra cavallos. Com licença, (e aqui largava uma 
parelha o senhor Cavallo). 

- ~Ias havia lá muita gente distincta, obje­
ctamos nós. 

- Sim, talvez, mas gente que não se mani­
festava, que não se mostrava. Nos outros annos 
iam até ás cavallariças, com muito bons modos, 
sempre aos pares, fallando baix inho para não me 
incom modarem, é claro. Este anno ninguem lá 
appareceu . Uma miseria. 

- V iu Já o Dr. A lexandre Braga? 
- V i. Aquellc q ue tem juba de leão e não é 

governador civ il. ~ 
- Que quer o senhor Cavallo dizer com isso? 
- Quero dizer que o conheço, e q ue o go-

vernador civil é que é leão e não tem juba. 
- Não ha duvida, concordámos. 
- Duvida denhuma. Senão veja: é sempre 

assim: O dr. Affonso Costa é que tem casa em 

TENENTE CALLADO 
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:rvfanteigas e é o Bernardino 
:\!achado quem negocia com 
as ditas. O Junqueíro é que faz 
versos mas o poeta é o Julio de 
Vilhena. O Julio de Vilhena é 
que e ra o chefe, mas quem 
mandava era o José Luciano. 
A RC'publica foi feita para os 
portuguezes, mas o sr. Ministro 
dos Estrangeiros só dá conta 
aos estrangeiros . . . jornalistas 
do que a Republica faz. Tam­
bem c u que sou cavallo, sou 
quem corre, mas quem ganha 
a corrida f que m me monta. 
Ora (e aqui pronunciou uma 
palavra na sua lingua nativa, 
que não podemos perceber, 
porque não tinhamas interprete 
cm virtude de impedimento 
por motivo de doença do se­
nhor Sevilha e do conselheiro 
J'etra. E passando-nos as cri­
nas do rabo pela cara deu-nos 
a <'ntencler que o massavamos. 
r )c·spcclimo-nos e sahimos. 

LEAL DA CAMARA 
Leal da Camara, esse bello moço, tempera­

mento irrequieto de artista, o brilhante lapis 

que ha annos vem assombrando o~ que desfilam 
ante a galeria in tcnninavel das suas obras de 
mestre, virá cm breve a Portugal. 

)~3ta noticia <la;l:1 de chofre quasi se não 
acrccli t.l; pe nsa::la causa alvoroço. 

A SATIRA 

J'ÂRA DE CARVALHO 

Effectivamente Leal da Camara, portuguez de 
coração, não poude vêr sem vibrar, as negras 
batinas dos seus compatriotas que o foram abra­
çar n'uma alegre romaria, como se visitassem 
um cantinho de Portugal no ateliér do grande 
caricaturista. Decidiu-se a acompanhá- los. 

Não é dos portuguezes, não, sem duvida, que 
Leal da Camara tem mais saudades. Sempre só, 
á sua iniciativa e talento deve o logar que occu­
pa, comquistado a traços de humorismo, des­
pedindo golpes de pincel no campo immaculado 

da téla, no duro combate pela vida. 
Mas, ha lá dentro d'aquella alma a visão 

das noites luarentas, o echo d'uma guitarra 
gemendo o fado corrido, no rematar d'uma 
quadra . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Que cu hei-de voltar um dia 
P'ra não morrer de saudade. 

E volta breve. 
Cabe á Satira o duplo prazer de o rece­

ber e - guardar religiosamente nas suas 
paginas as novas composições de Leal da 
Camara. . 

Apresentai-o não é preciso. 
Leal da 'camara se não vem no mappa­

mundi é porque todos o conhecem. 
Ah! que se os compendios de geographia 

fossem tão procurados como as suas carica­
turas .•. 

Bateram á porta. 
Deve ser elle. 



A SATIRA 

CARTA DE COIMBRA 
Coimbra 15-4-I9II 

Meu caro leitor 

Aqtii, na bonhomia pacata d'este burgo 
antigo, desde que o sol rompe, illuminan­
do as fro ntes dos poetas, até que a noite 
desce, envolvendo em meia sombra os ve­
lhos edificios negros, ha uma coisa simples 
que tudo penetra, e uniforma e domina: 
o tedio 1 

Nada de o riginal, nada d~ novo ou de 
flagrante. 

Assim, ha uns tempos já que estou 
aqui, e ainda não vi mulheres com calções, 
o que é incomprehensivel, porque em 
Coimbra, ha muitas mulheres gordas, que 
teem usado sempre bigode ..• 
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O sugeito dando o recado : 

E m compensação subsistem ainda uns 
restos cio Carnaval. Certas meninas, q ue eu 
ouço d izer que são da alta t razem as per­
ni nhas frageis, á manei ra de bombons, 
atados dentro d'uns saccos de sêda, que 
exolicamente denominam travadinlzas. 

. - E' uma escada com a porta em ogiva, entras no 
nstylo e vês logo uns ;;axes, e um buffettc Luiz X \ ', 
f~ente de um cpanneau de cbasse> .. . 

O gallego interrompendo: 

pe­
em 

Novas, meu caro leitor, novinhas em fo-
lha, ainda em botão, ainda por abrir, e já tra­
vadas 1 . .. Isto, que é escandaloso, dar-te-ha a 
medida cxacta de quanto esta cidade anda afas­
tada ... . do bom caminho ! 
Quant~ a estudantes devo declarar-te ener­

gicament~ q ue vi hontem um 1 Fo i no Marques 
Pinto, ás 6 horas da tarde. Informam-me que 
os estudantes costumam deitar-se agora . . • com 
as gallinhas. 

Não é esta porêm a explicação q ue me deram 
uns commerciantes, muito sérios, já casados, e 
que não se deitam com, gallinhas .. . Na verdade 
elles fal'laram-~e, corh certa indignação, dos 
cursos livres ; e eu vi.' alg uns q ue se encol~risa­
ram e al voraçaram deante d'esta idéa apavoran­
te: dos estudantes ficarem uns ignorantes •.. 
por não estarem em Coimbra. ~ota alegre : 0 

mais inflâmmado, o mais colerico, o mais alvo­
raçado de todos, é um que tem estad0 sempre 
em Coim~ra . . • e não tem instrucção primaria 
mas sim um restaurant ! 

E já que fallei em culinaria, devo accréscen­
tar em homenagem á verdade, qüe tudo corre 
bem sob este ponto de vista . .. 

- E.. haberá comboio para lá? 

AssinÍ, desde o mais . honesto funcciopario 
que voluptuosamente se refastellou, d'urna vez 
para sempre, á meza do orçamento, até ào mais 
pequenino svandija das ruas, espipado e sujo, 
com menejos de bispo portuguez, comem todos 
bem .. . e talvez um bocadinho caro. · 

Mas a proposito : o banquete do Ramada 
Curto era bem cosinhado. 

E eu sei, particularmente, que ouve alguns 
brindes proferidos com muita alegria e certa 
eleva9ão. , 

Digo elevação, porq ue ouve um. or;idor q ue 
fa llou de cim;:i cl'um estrado. E is tudo. 

Seu para alguns artigos na Satim, 

~OBRE DE :\(ELLO 
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Rotunda da Cbalaga 

Contam os jornaes que o parocho de uma 
freguezia do ::\fogadouro declarou aos seus 
parochianc .> que os filhos das pessoas casa­
das civilmente saem doidos ou aleijados. 

Assustavam-se as mulheres e um pandego 
tratou de investigar se os paes do reverendo 
teriam sido casados pelo registo civil. 

Buscou, rebuscou e não foi passivei encon­
trar nada a tal respeito. 

Parece porém que não deram o nó nem 
pelo civil nem pelo religioso. 

* 

No ultimo domingo logo de manhã um 
policia civico encontrou o Melchiades sapa­
teiro, cahido na rua com uma enorme perzín. 

Puchou por elle e nada. 
O maldito roncava como um trombone. 
- o· homem acorde, berrou o policia já 

zangado. 
- Deixe-me dormir, respondeu o ::\1elchia­

des. Estou no descanço semanal ! 

* 

Diz-se que as casas· de vinhos não podem 
vender a copo ao domingo para reprimir a em­
briaguez e civilisar o povo. 

Essa civilisação ... domingueira é de cabo de 
esquadra 1 

Mas 6 velhinhos então a cerveja não embriaga 
tambem e quem beber um caldo e atiçar-lhe 
dois litros não fica avariado? 

Que grandes chuchadores ! 

Dizem de Inglaterra que o fugido ex-rei D. 
Manoel tem um diario em que escreve desde 
creança e que já consta de vinte volumes. 

Que rico folhetim cá para a Satira se o ex­
reisinho nos désse a honra de nos mandar a 
obra! 

Não tinha trabalho a rever e a cousa sahia 
perfeitamente porque cá se punha a direito visto 
que, modestia á parte, ha aqui quem saiba gram­
matica-. 

Vale? 

A SATIRA 

ELLA: 
- Como se chama esse teu livro? 
ELLE: 
- A Honra. 
ELLA: 
- Gostava de ter. 

O credor: 
- Dentro de que hora encontrarei seu pa-

trão ? 
O creado: 
_. Dentro de nenhumas porque só vem fóra 

d'horas. 
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RECEIO JUSTIFICADO 

• 

j 

/ 
f 

/ 

A MAE- AI filha, pareces tal~c~qual eu quando era nova. 
A FlLHA - Vê? E~não quer a 111amã que eu pensel no]foturoj 
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l 

~mo sexto-loiro no Ministerio ~os lxtronoeiros . .... . . . .. . 

Uma sala austera, fria 
e com vestigios consellieira­
ticos. Uma secretaria minis­
tra com a competente cadeira 
de braços. Cadeiras. Um 
ro11tmuo sacode o pó da mo­
bilia. 

Confinuo (canta distrahido) 

- Varre, varre minha 
vassourinha, abana, abana 
meu abanador. 

1. 0 jornalisfa (entrando) 

Estar snr." ministra ? 

Confinuo 

Não senhor. A · ministra não mora aqui. Está 
cm casa com os· meninos. 

,. 1. 0 jornalisfa 

1\h ! e~hit com menim1s victimas 'da revolução? 

Continuo 

Não senhor. Nem ella nem os meninos foram 
victinias da revol ução. Antes pelo contrario. 
(Confi1tua li111pa11d.o e ct~1tfa11do). 

1. 0 jornalisfa 

O h! oh! Ser então hcroes cio mar?! ! 

Continuo (enfadado) 

No são erozes ne~1 enguias. Nadam todos co­
mo uns pregos. (co11ti1111.a ca11ta11do). 

1. 0 jornalisfa 

lsso que vocemecê cantar, se.r a Portuguei-:a? 

Confinuo (cada vez mais enfadado) 

Não senhor. E' o «varre, varre minha vassou­
rinha», do Filippe Duarte. 

1. º jornalista 

Filippe Duarte ser tambem heroe da Ro­
tunda ? 

Continuo (que tinha andado com o Chico Tczo, 
antes cios recentes acontecimentos) 

O .Ffüppe Duarte é um gajo que pucha para 
a banda ·d'b Solfa. .- · ' 

I. 0 jornalista (admirado) 

Banda do Solfa ser algum amiga do Machado 
cios Santos ? 

Confinuo 

Qual amiga, nem qual historial Solfa é uma 
sciencia, p ela qual a gente clisa no papel uns 
pontinhos pretos qu'inté parecem restos de 
mosca, depois assopra e dá aos gadanhos que 
nem um damnado, tirà roncos de dentro do ap­
parelho tal qual os canhões d'alguns heroes da 
Rotunda. · 

I. 0 jornalisfa (que não percebeu nada) 

Yesl Yés! 

2 .0 jornalisfa (entrando) 

Ou peux jc parler à Mr. le Ministre ? . 

Confinuo (olha intelligentementc mas não 
percebe nada) 

2. 0 jornalista 

Ou est nir. le Ministre ? 

Coqfinuo (com ares entendidos) 

Ah! quer aquella secretaria _ministra. (áparte). 
Compreendo é dono de casa de mobílias, con­
corrente do Leal das Portas de Santo Antão. 
(alto) Aquella secretaria, não Jh'a posso dar. E' 
de muita estimação. T em coçado muitos cotovel­
los ás pessoas que dormem em cima d'ella. 

2 . 0 jornalista 
Mais •.. 

Coqfinuo (interrompendo) 

Tão pode ser. Está cá ha mais tempo que eu 
que entrei ás 9 horas ela manhã. O relogio re­
gistador que o diga. 

2 . 0 jornalisfa (impaciente) 

Mais, bon Dieu, ça me pe1Jt desranger jé 
voudrait urgemment, parler à Mr. le Ministre. 

Confinuo ( estupido) 

O qu :: ?I Q~er desarranja-la? Estragai-a? Julga 
talvez que eu sou o porteiro do Ministf!rio. da 
Fazenda? Pois está redondamente enganado. Sou 
porteiro para fecha r e não para abrir. Estava a 
fazer de mim algum abre e fech a sem cordão~ 
(começa a tirar conclusões para se atirar ao 
jornalista) Que ideia faz você de mim seu este, 
seu aquelle ! (entra em scena a educação cívica, 
conduzida pela língua do continuo). 

)llinisfro (entrando, ··aos ':'jbrnalistas 
que o acompanham) 

Haja paz, muita cordealidade. (Apparecem 
muitosi .corações pelas paredes ás palavras do 
sr. Ministro). 
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)lfinistro 
Entrem, entrem meus filhos. Deixae vir a mim 

os pequeninos, como me dizia o Christo do 
Baeta quando estive mos expostos no Grandella. 
Sill!, porque eu já fui engeitadinho, já fui ex­
posto n'uma exposição de bellas artes. 

t. 0 j ornalista 
Sinhorr, ser pae dos filhos de Zebedeu? 

)lflnistro 
Não senhor. Sou pae dos filhos de toda a 

gente. 
'Codos (admirados da fecundidade) 

Oh! oh 1 Oh! 
)lflnlstro 

Eu é que inventei a sementeira, a fecunda se­
menteira! 

2. 0 jornalista 
Si vous êtes bon diseur, dites moi, s'il vous 

plait vos alexandrins de la «Sementeira» : 

)lflnistro 
Ne sont pas Alexandrins, sont Bernardins. 

(recita os conhecidos versos). 

EPIGHAMMA 

Que não morre ninguem é já nolorio 

Chegou ao cume a medicina hodierna. 

-E' entrar, é entrar no consultoria, 

Garante esta sciencia a vida. , • eterna. 

Coimbra-91 r. 

Sebastião de Carvalho 

PARA USO EXTERNO 

T oma lá sementes 
De legumes finos. 

'Codos 
Trés bien ! V ery good l ele. 

) Yliflisfro 
Hoje dou por finda a recepção. 1\ las antes do 

sairem quero que cantem, porque quero cante 
seu mal espanta, e cantando é que eu te nha 
afugentado as calamidades do nosso paiz. (Can­
ta a copia final das velhas comedias do Gym­
nasio) . 

Ha socego, muita paz 
Liberdade e união. 
Torradinhas com manteiga 
Por cima café limão. 

(Desce o panno no 
decorrer do coro do 
Credito Internacional ) 

J I. L. 

MANUEf, G VSTA VO 
ELLE - E' boa 5 e um quarto, andei s<:mprc atrazado. 
ELLA - Emquanlo tu te atraias adiantam-se os outros. 
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'. 

O pae ,(ao medico): Não 
acha que o pequeno se 
parece com o visinho cá 
de cima? 

O medico: Não se 
admire é influencia do meio. 
Quando eu morei por ci­
ma da Casa Africana, mi­
nha mulher teve dois filhos 
mulatos. 

A SATIRA 

MULHERES 
Em vista das multiplas e var'iadas aptidões 

que as mulheres portuguézas ultimamente teem 
manifestado, ha quem pens~ em tentar uma no­
va occupação para o sexo fragil. E' o caso que 
uma companhia de seguros tenciona organisar 
um córpo de bombeiras voluntarias. E' absolu­
tamente louvavel o procedimento da companhia. 
As mulheres que até aqui ateavam o fogo do 
amor nos corações, passarão agora a extingµi-lo 
nos predios onde se manifestar. Pegarão cari­
nhosamente na mangueira e esguicharão tudo, 
com uma elegancia e com uma gentileza tama­
nha que as linguas de. fogo, absolutamente do­
minadas, v\rão rojai:-se-lhes aos pés, com o ar 
contricto ele quem diz: Perdoae-nos a nós po­
bres linguas de fogo, que não soubemos em que 
nos mettemos. S implesmente encantador. 

Soubemos, porém, que o Santos do Colyseu 
se queixa de que toda a gente irá ver os in­
cenclios ele pref erencia a assistir aos seus espe­
ctaculos de cavallinhos, o que altamente o pre­
judicará. Realmente, tanto faz . vê-las na cupula 
do Colyseu como na ponta da «Màgyrus». O 
q ue pqrém não conseguirá o illustre empreza­
rio, é apresentar o jacto feminino. 
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J fa tempos, n'um café, apresentaram-me um 
mancebo ele Aviz, de estrondosa voz, chamado 
Valerio Vaz, que depois de ser-lhe declinada a 
minha identidade, me olhou de revez. 

O amigo que m'o deu a conhecer prestou-me 
dias, depois, informes curiosos ácerca da sua 
pessoa. 

O Vaz, maníaco pelo canto lírico e com aja­
ctancia de possuir uma voz maravilhosa, facul­
dades de compositor musical, aptidão litteraria e 
theatral e outros predicados, tem na sua vida 
casos desopilantes de perpetrações plumitivas e 
artisticas. 

Desde a adolescencia que 
asneia varias romanzas em 
dó maior, (o maior d6 é o 
dos que o ouvem) e de cas­
silabos em acróstico; e ra­
bisca dramas tão comicos de 
exagero de sentimentalismo 
que até fazem rir, e compõe 
comedias tão bisonhas de 
insipidez que até fazem cho­
rar. 

Na sua ingenuidade de 
moço romaptico e, por con­

se q uencia, . • 
tolo, julga-se 
um talento vi­
gorosamente 
equilibrado pelo 
methodo, por­
que, segundo os 
visinhos, faz in­
v a ri av e 1 mente 
os seus dias de 
arte, como lhes 
cha;11a, cl'esta 

maneira: de manhã engendra uma charada, ao 
meio dia orneia uma arietta, e á noite com­
mette uma poesia. 

De. manhã ama o sol que lhe entra no quarto; 
ao meio dia deplora o que lhe vae n'alma; á 
noite gosta do sol que lhe sae da garganta. 

Pc-: lo bel canto é tal a obcessão que experi­
menta, que, sendo cobrador d'uma casa da Bei­
ra Alta, com séde na Baixa, uma vez o respe­
clivo caixa perguntou-lhe, inquirindo da apre­
sentação dos recibos: 

- Quaes são as areas qne você tem já prom­
ptas? 

- Tenli'o o «0 Monumento», da Gioconda, o 
«Prologo», dos Palhaços, o «Toreador», da Car­
men, a .. . 

- Tão é d'isso que eu fallo - entrecortou o 
caixa - D'areas com e, areas de cobrança na 
cidade é que eu quero saber. 

O Valerio concertou-se e respondeu o de­
vido. 

D'ahi a pouco o outro interrogou-o, á porta 
do escriptorio, sobre o caminho que tomava 
n'aquelle dia, para o giro das areas. 

- Você vae para baixo? 
- Não. Eu vou para barytono. 
E é sempre com respostas d'estas que elle sa­

tisfaz a todas as perguntas, nos períodos agudos 
da sua obcessão lírica. 

Mas a sua paixão de cantante é antiga já. Em 
pequeno quando havia festas no seu lar e todos 
os parentes confluíam na dança aldeã, para o 
meio da casa, o Valerio Vaz ficava-se gorgean­
te, muito cosido n'um dos quatro angulos. O 
pae, então, dizia, sentenciosamente: 

- Mas que vocação que o meu pequeno tem 
para o canto • • . 

- Pelo menos, para o canto . . . da casal -
accrescentava o mestre-escola. 

Ora, das faixas inja1ltiS despido apenas, já, pois, 
o Valerio vibrava na aspiração da musica e na 
inspiração da musa, porque tambem manifestou 
cedo a balda poetica. 

Uma das suas primicias é o seguinte specimen 
de mistificação e sentimento : 

O amor nascerá na alma ou na cabeça 

8uem desvenda d'este mysterio o véu? 
' Amor, O' Amor, nasces na alma 

ou nasces no cranéo ? 

Este quarteto integrou-o elle, mais tarde, 
n'um seu melodrama dedicado ao l\.Jello Barreto, 
o qual era de se lhe tirar o chapeu. Largamente 
criticou o 1\Iello o melodrama, em especial a 
partitura. Sim, porque é preciso que se saiba 
que o 'Niello Barreto, além de Barreto é demo­
cratico - sabe de musica ~ sabe de thcatro -
logo : ll)elodramatico. 

Conheci assim, o Valerio, como poeta, por 
esta extraordinaria quadra que me foi recita<la 
pelo amigo que nos relacionou e da qual cor­
rem entre os nossos amigos copias commenta­
das. Como cantor, apreciei-o aqui ha dias. Va­
lerio enviara-me um convite para um concerto 
de canto em que elle tomaria parte. Fui. Quan­
do elle surgiu no tablado rectangular, notei que 
havia expressões contradictorias na sua figura. 
Pela cabelleira era um moço de talento; pela 
alva cara alvar de branco parecia um moço de 
fretes. Dentro em pouco, porém, o seu rosto as­
sumiu um impertigamento sobranceiro, um ar 
de vaidade jubilosa, lendo-se n'elle a ideia que, 
decerto, dominava o Vaz, n'aquelle momento: 
Eu vou cantar e . . . encantar 1 

Ouviu-se o preludiar n'um «Beckstein». Va­
lerio preparou-se. Emfim,~(abriu a bocca para 
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cantar .. Em seguida abriram-se as dos auclitore~ 
para bocejar. . . 

Cantou horrorosamente uma aria pathetica. 
Mas calcule-se o que .será um~ aria pathetica 
cantada por um pateta. Uma semsaboria, 

Ausencia de methodo de canto, superabun­
dancia de voz desordenada, evidenciação super­
fl ua de emphase d i:amatica foi só o que o bary­
tono Vaz soube exhibir. Deu, todas erradas, as 

cutia-se: 

,,,., expressões do 
)\\ """\. trecho, as infle­

xões foram da­
das n'um exa­
gero de berra­
r ia declamato-
ria, á maneira 
dos recitadores 
do ant i go 
Príncipe Real., 
Emfim, falia, 

v berrando um 
trecho de canto. 
Não o cantou. 

A maioria 
dos assistentes 
do r mia . Evi­
dentemente, 
aqui/lo não era 
o Valerio Va,z; 
era o valeri . .• 
anato de Pier­
lot. 

N'um peque­
ni no grupo de 
acordados dis-

-Para cantar é preciso vocação. 
-Mais do que vocação : vocalisação. 
- :\fais do que vocalisação: voz. 
Quanto a isso o Vaz tinha - e até de mais. 

Mas vocação e vocalisação era o que se estava 
ouvindo e . . . não se podia ouvir. 

Emfim, fechou a bocca. 
Depois de agradecer umas palmadinhas raras 

de claqueurs envergonhados, o joven veio ter 
commigo : 

- Que lhe parece o meu orgão ?. r • 

- O seu orgão? Ainda o não vi. Foi compra-
do no ·euparth? 

- Não . . . não é isso . . . O meu orgão vocal. 
- esclareceu. 

- Ah 1 é muito bom. Não ha duas opiniões 
sobre isso. 

- E que tal lhe pareço, como cantor? 
- Eu acho que o meu amigo como cantor é 

um excellente dramaturgo. 
Apodou-me de chocarreiro e de ironista in­

justo, e voltou-me as costas, muito afinado o 
que o fez aparecer muito desafinado da voz, no 
dia seguinte, n'um salsifré d'um salão burguez 
d'um fanqueiro, á Lapa, segundo me contou um 
é!,Ssistente. 

Passados dias, encontrei-o n'um trotoir da Bai-
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xa. Com' o corpo erecto, esticando mu ito o seu 
typo esgrouvinhado, com uma grande pose de 
aJtivez na sua cabeça de saloio loiro, disse-me 
n'uma imponencia ·theatral : 

- Sab~f! Conclui hoje «Ü Remorso», um 
drama verdadeiramente moderno. 

Achei antiga a classificação e deplorei desde 
logo mais um consumo inutil de papel almasso. 

Na noite d 'esse dia realisou-se .a leitura da· 
peça. CoV1o tinha sido bastante instado para ir 
com mover-me com as 500 .Jagrimas d'aquelle~ 5 
actosplangentes,fui e ... passei uma noitehorr9rosa . 

A peça era um nucleo de scenas jnverosimeis 
em que o moço dramaturgico-lyrico tinha pra11-
tado pranto prompto a vibrar cm tudo ~ a pro 
posito das situações mais despropositadé:1s, n'u rn 
jogo de enredo sem imprevisto, sem obseryação 
e sem ideias. 

Para mais, o Valerio leu n'uma choraminguice 
rythmada, com aquelles dulçorcs lamentosos das 
romanzas de Bellini. 

No outro dia tinha declamado uma aria. Agora 
cantava um drama. 

Era um curioso suiet de inverso de expressão 
artística. 

F inda a leitura o Vaz perguntou-me qual era 
a minha impressão d'aquella leitura. 

-Eu acho que o meu amigo como drama­
turgo á um excellente barytono. 

.. , Houve risos repressos dos circumstantes. 
O moço escriptor, entre mcordoado e feroz, 

convidou-me a opinar «com seriedade» e só 
· ácerca cio valor da peça. 

Repliquei-lhe então, com simulado tom male­
dicente de critico, para mais o cnlevar . 

- Eu sou de opinião que, pelo prysma im-
- pressionista, o senhor 

realisou o seu intuito 
de obra de arte, visto 
que todas as pessoas 
que se encontram aqui 
ficaram, certamente, 
com remorso de lhe 
terem feito perder tem­
po na leitura de «Ü 
Remorso», e o amigo 
bem .em sua conscien­
cia, deve senti r o re­
morso de as ter abor­
recido com «Ü Remor­
so». Emfim o seu «Ü 
Remorso», senhor Va­
lerio Vaz, é bem a ma­
xi ma expressão do re­
morso, porque é o re­
morso do «Remorso». 

O cantor e drama­
turgo, cnc9Jerisado, des­
pediu-me bruscamente 
e o mesmo fez aos res­
tantes auditores q u e 
abundavam na mi nha 
abundante opinião. 

" I' 
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Depois d'esta scena, passaram-se mezes sem 
que eu tornasse a ver o Valerio ou a saber 
d'elle. 

Hontem, porém, deparou-se-me um seu di­
Jecto que me contou algumas conjuncturas da 
sua vida n'esse período. Volvidos uns dias sobre 
a leitura do «Remorso», Valerio foi para o Por­
to e crendo-se apto a cantar em publico, a pro­
fissionalisar-se na opera, envidou todos os esforços 
e mobilisou influencias para fazer parte d'uma 
Companhia lyrica que ali esteve o que não con­
seguiu mercê da sua insipiencia. 

Tempos depois calziram-llte as sortes o joven 
de talento lá foi para a militança. Sentindo um 
natural e logico horror pelo ambiente militar, o 
lirico maniaco, ao ouvir pela primeira vez a voz 
de commando até ia perdendo a voz de bary­
tono. Em virtude de isto e para fugir á vida te-
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merosa do exercito combatente, foi para a Com­
panhia de saude, onde maçava os galuchos com 
as suas peças, a sua vaidade, as suas arias, os 
seus projectos de futuro artistico. 

Um official n'uma occasião de bom humor, 
disse-lhe animando-o: 

- Já és barytono da Companhia ·de saude. 
Um dia serás barytono de Companhia lyrica ... 

Ao acabar de narrar-me estas coisas, o dilecto 
de Valerio, rogou-me que lhe dissesse, sem gra­
cejar, como eu reputava as aptidões vocaes e 
dramaturgicas d'aquelle. 

- A serio - ultimei - creio que o seu amigo 
como grande barytono e grande dramaturgo, virá 
a ser, talvez, muito pouco dramaturgo e muito 
pouco barytono. 

SANTOS VIEIRA 

Viuvo inconsula vel 

. é/ 
' 

- Então agora déste em pescador? 
- Que queres, jurei que quando minha mulher morresse eu morreria tambem. 
-E d'ahi? 
- Ella deitou-se á linha do comboio e eu deitei-me á linha • .. de pesca. 
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IRONI A S 

Disseste a não sei quem que se quizesses 
Ha muito me mataras de paixão, 
- O que dirias tu, se me pudesses, 

Prender o coração ? 

Eu gosto de te ver e sei que gostas 
De me avistar tambem constantemente, 
- Tu de me veres . . . pela frente, 

Eu de te ver . • . pelas costas. 

Coimbra 

N. S. 

--11~. -

Corria animadíssimo o baile da marqueza. 
No vasto salão, todo espelhos e doirados, illu­

minado por dezenas 'de luzes que irradiavam de 
artisticos candelabros, agitavam-se em doce con­
fusão, n'um redemoinhar subtil, os formosíssi­
mos pares, emquanto o sexteto executava com 
mimo e maestria os primeiros compassos da de­
liciosa valsa Sonho d' Atnor. 

E . . • quantos sonhos de ventura ali iriam fan­
tasiando os pensamentos 1 Quantos castellos ae­
reos d'amor se estariam edificando dentro 
d'aquellas almas, para um dia, quem sab.e, cahi­
rem desfeitos em lagrimas. 

As côres variegadas do decotado dos vestidos 
de setins de preço, a prograncia de caris.simas 
essencias, espalhando-se por todo aquelle am­
biente, fazia lembrar a entrada n'um vasto ro­
seiral, obedecendo aos caprichos d 'uma tepida 
aragem. 

No gabinete contiguo ao salão de baile, joga­
vam o solto os que a edade lhes não permittia 
dançar. 

Era este o entretenimento do velho marquez. 
A loira esposa, bella e nova, encontramo-la 

entre os pares dançando com um visconde, mo . 
ço e galanteador. Veste de seda branca e pelo 
decotado corpete, onde um ramo de botões de 
rosas vermelhas se debruça, espreitam-se dois 
novellos de neve, morna e tremula. 

Os labios sensuaes, entreabertos, deixam vêr 
duas alvas fiadas de perolas e nas faces onde 
brinca um sorriso deslumbram-se duas ençanta­
doras covinhas, fe itas talvez prepositadamente 
para ninhos de beijos. 

- Então marqueza ? exclamou o visconde 
n'um suspira. · 

- ~ão insista, por Deus, supplico-lh'o. 
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- E' tão cruel. Compraz-se em recusar este 
peguenino favor 1 Dê-me o ramilhete. 

- Para que o quer? Rosas vermelhas 1 Um 
ramo banalissimo 1 

- Mas . . . é seu marqueza, e isso é tudo 1 
Rosas vermelhas ! Talvez córadas de vergonha. 
E' que as pobresinhas reborisaram-se, vendo 
que outra rosa, incontestavelmente mais formosa 
as ostenta. 

- Cautella visconde ! disse ella olhando em 
redor. 

- Nada receie. Seu marido joga e estes que 
nos rodeiam só pensam em Therpsichore. 

- Eu sei. . . todo o cuidado é pouco. 
- Vamos, não me faça soff rer 1 
E ella n'um gesto gracioso e rapido despre­

gou o ambicionado ramilhete e dando-lh'o sor­
rateiramente, disse: 

- Aqui tem, mas veja se o occulta depressa. 
O visconde, nervoso, guardou-o no bolso de 

dentro da casaca, e muito disfarçadamente, de­
poz na mãosita breve do seu par um beijo quen­
te de gratidão e amor . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Entretanto no gabinete do jogo, o marquez 
dizia: 

- Peço licença. 
- Vae bem replicou um parceiro fechando o 

leque das cartas. 
- O trumpho é? perguntou o outro. 
-Paus 1 Volveu o marquez. 
- Cautella . . • olhe se perde . •. 
- Eu ? Isso sim 1 E' uma partida certa. Quasi 

podia bolar . . • 
E . • o sexteto no salão executava com mi­

mo e maestria os ultimas compassos da delicio­
sa valsa Sonho d' Amor. 

R. XA VJER DA SILVA 

PARA USO EXTERNO 

ANDRÉ BRUK 

Entre duas mundanas : 
- Chamam-nos então mulheres de vida facil. 
- Pois não é com tanta facilidade como pa ra 

ahi se julga. Ha tanta concorrencia .. . 

I 



conselheiro Pe­
nella, ex-ministro 
d'estado, gran­
cruz de Christo, 
habito da Concei­
ção, Aguia da 
Prussia e mesario 
da Ordem Tercei­
ra, adheriu á Re­
publica. 

Foi na quali­
dade de cidadão 
novo e neo-liberal 
que recebera o 
convite para o 
jantar que o gru­
po Ancia de Li­
berdade, off erecera 

ao primeiro ministro do novo regimen, e, como 
bom adepto, bom garfo e melhor copo, arga­
massára no intimo os alicerces d'uma vida nova 
promcttedora de paz tranquilla e copiosos ban­
quetes. 

Depois do ultimo brinde, tu cá, tu lá com he­
roes e abraços aos creados de meza, o conse-
1 heiro reconheceu que as luzes da sala haviam 
duplicado e notára que o mobiliario, na mesma 
comi ::iunhão de ideias, giráva em ' torno dos 
commensaes, ora curvando-se em venia, ora 
marcando o compasso da Marselheza que o sex­
teto pela centessima vez atacava desde o pri­
meiro discurso na altura das costelletas de car­
neiro. 

E n'este estado de espírito e de corpo, rilhan­
do um charuto apagado, recolheu a casa, entre 
as dez e as onze, apertando a mão ao porteiro, 
que se quedou petrificado ante aquella ma nifes­
tação de egualdade, tanto para ex.tranhar no ex.­
ministro, que nunca déra por elle. 

* 
No quarto de Penclla pairava um socego dis­

creto, alumiado pela luz mortiça de uma Jam­
pada amarella, quebrado pelo tzc-tac de um re­
logio antigo e os sons abafados do gramophone 
do 2.0 an~ar, arripiando o hymno da carta n 'uma 

A SATIRA 

lentidão lunebre de musica proscripta, que ac­
cordava no cerebro do ex-conselheiro da corôa 
vagas remm1scencias de banquetes politicos, de 
recepções palacianas e regressos cm identicas 
circumstancias. 

Tudo desapparecera ! 
Tudo não 1 O jantar fôra succulento e o Cham­

pagne continuava a exercer as suas funcções de 
balsamo consolador, anestesico moral que trans­
formava a vida toutee11. rose e a lingua n' um capa­
cho. . . Oh! o Champagne ! E bocejou deixan­
do-se despir pelo creado, o velho servidor que 
lhe aconchegava a roupa e dispunha sollicita­
mente , a par, todos os dias, aos pés do leito as 
classicas chinellas de tapete bordadas a missanga. 

No 2 .º andar o gramophone continuava o 
hymno n'um disco sem fim ao som do qual o 
Penella trauteava com intervallos de largos sus­
piros fundos, a lettra da Portugue7.a e pouco a 
pouco n'um rallenta11do entrecortado de estalli­
dos de mastigação sccca, adormecêra profunda­
mente, esmagado pelo turbilhão de idéas que 
lhe ferviam no cerebro- assembléa geral tumul­
tuosa de neurones, sem presidente e sem esta­
tutos. 

Passados os primeiros seguhdos o· mesario ela 
Ordem Terceira sonhava . .. 

Sonhava q ue regressára do banq uete offereci­
do ao marechal Hermes da Fonseca. 

Não estivera 
·máu ; com an­
n o ta çõ e s no 
menú e sobre­
sal tos ao des­
rol har as gar­
rafas. 

El-Rei con­
v'ersára pouco. 
Fazia bolinhas 
de pão e se­
gredava de vez 
em quando 
com o Teixeira 
de Sousa. 
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Previram o que se estava passando. Aquelles 
tiros eram dos navios de guerra ... A Republica 
era um facto. . . Estava prevista. Elle proprio, 
gran-cruz, presenti-a e ..• talvez m~smo a dese­
jasse. A monarchia estava desacreditada ... Era 
claro. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . Tantos tiros! . • . 

. . ~··~,~·. ~;r~~. ·d·o· j~;~e· ·~ ·s~~.' .Affo·n·s~ · 'é~;t~ 
distribuía viveres aos revoltosos. Não tinha des­
tino; no letreiro lia-se Reservado . 

. . Ü~ ~;~ai1'0' b~~~~~ j Er·a· Na·p·~1~ã~ i ·N~~~J~ã~ 
Bonaparte que descia a Avenida e na altura da 
Ru·a dos Condes parava. Alli em frente ao thea­
tro fallava á tropa: Soldados I Do alto d'aquelle te­
lhado • • . n'isto surgia nas trapeiras o snr. Fran­
cisco Grandella deitando para a rua aos pacotes 
aos milhares, saldos de camisolas e peugas. 

No Rocio armara-se a Feira d'Agosto. D. Pe­
dro IV, com o auxilio da e!.cada «Magyrus», 
descera até ao largo e viéra reger a banda de 
caçadores que tocava a Sementeira. 

N'um dos lagos, o principe D. Affonso, de es­
pada na mão, commandava uma esquadra de na­
vios de papel feitos da Carta abandonada pelo 
Rei Soldado. 

No elevador de Santa Justa, Bernardino :Ma­
chado conferenciava com Christo que lhe segre­
dava : eu não te disse. . . eu não te disse ... 

* 
Não havia duvida, só lhe restava a elle Penel­

la, fazer côro com a multidão que percorria em 
massa as ruas da cidade, dando vivas e agitando 
bandeiras. Era ponto assente ; voltaria a casaca. 
E, com um suspiro fundo voltou-se na cama 
sem acordar. 

O sonho continuava ... 

Fora bem recebido nas fileiras republicanas. 
Penella embora ex-ministro jámais soltára um 

pio nas camaras e no decreto contra os witos 
subversivos, tinha um paragrapho sympath1co: 
excluía da pena os menores e os mudos ; por­
tanto foi sem a menor relutancia dos vencedo­
res que o seu nome figurava na lista dos adhe­
sivos. Assignou o Mu11do por dois annos, filiou-

' 
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se num centro e poz de lado antigas relações de 
conselheiros compromettidos. E o facto era que 
voltava dum banquete onde se' acotovellara com 
os caudilhos da revolução. Aqui o sonho deri­
vou em pesadelo. o seu cerebro revolto pas­
sou agudo e nervoso o retinir da campainha da 
porta e como um furacão, a resfolegar agitado 
penetrou no aposento o seu ex-collega de po­
leiro, o da pasta da justiça, que se deixou cahir 
com o peso de toda a sua gordura, sobre um 
tamborete, limpando o suor. 

- Então viva a Republica hein? interrogou 
Penella. 

- Qual 1 Você não sabe nada ? 1 
- Sei. O Theophilo é o presidente. 
- Está doido? Foi, foi. 
-Hom'essa? 
- E' o que lhe digo. Estamos perdidos. 
- Perdidos? Mas a gente adheriu . 
- Pois é por isso mesmo. 
-Homem, não percebo. 
-Tem pouco que perceber. Amonarchia voltou! 
- Que me diz, Conselheiro Chrispim? 
- D. Manuel, á frente d'uma · troupe de japo-

nezes, desembarcou em Cascaes; derrotando a 
infanteria a golpes de jú-jutsú . . Além d'isso o 
Raymond - o bruxo - tendo-se introduzido a 
bordo dos navios de guerra, falsificou a polvora 
A marinhagem disparava mas dos canhões não 
sahia mais do que uma chuva de grão com ar­
roz e batatas fritas. 

D. Affonso mascarado de varina, tomou no 
Terreiro do Paço um automovel e atropelou a 
guarda republicana com banda e tudo. Só o do 
bombo é que não. 

Nas praças publicas foram collocados gramo­
phones dando vivas á monarchia; e o padre Mattos 
banhando-se no Alviella, envenenou a popula~ 
çâo que corre em todas as direcções cantando o 
misérere. 

No Porto vae o diabo. 
O Conde de Samodães mandou desaparafusar 

as pontes e guardou-as na algibeira, promoven­
do ao mesmo tempo uma cheia no Douro com 
o auxilio dos Fenianos. 

• 
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Na Torre dos Clerigos: estão dois cruzadores 
que fazem fogo sobre a Camara Municipal que 
com o fumo se transformou em Camara-escura. 
O paiz está n'uma convulsão. 

O Brazil destacou-se daAmerica e vem por ahi 
f óra rebocado pela barca Menino Deus. 

E suspendia-se estafado, de mãos na cabeça. 
O Penella, hirto, no sonho, perguntava a cus­

to: e agora? 
- Estamos perdidos, dizia o Chrispim ater­

rado. 
- E eu que adheri 1 Que ainda hontem jan­

tei com elles 1 Ah ! se eu adivinhasse. . . Mas 
quem poderia suppôr? Tanto batalhão de volun ­
tarias . . . 

- Foi um ar 1 Como na instrucçâo, porhora, 
só os tinham ensinado a marchar, elles, ao si­
gnal de alarme, fizeram o que sabiam: marcha­
ram! 

- O que vae ser de mim, Conselheiro · 
Chrispim 1 

- E d' ella, Conselheiro Penella ! Da 
nossa vida 1 

- Levantarão forcas 1 
- O presidente do conselho é o João 

Franco. 
- Ai Jesus 1 
- Já para ahi fez o d iabo. 
-Sim? 
- ·O Affonso Costa foi internado no 

convento das Carmelitas. O Brito Cama­
cho nos banhos das Alcaçarias de D. 
Clara. Ao mestre Theophilo tiraram-lhe 
o guarda-chuva e ao Machado dos San­
tos, fizeram-n'o redador do Mundo. 

- E que fazer agora? 
- Lembro-me d'um truc que deve 

dar. 

A SATIRA 

- Dar um quê? 
- Um truc. Vamos ao Paço. 
- Eu. • • não posso. 
- Sou eu que lh'o peço. Trouxe um coupé. 

Disfarçamo-nos. 
- Mas o que vae a gente lá fazer? 
- Desadherir. 
-Agora? 
- Vamos tentar. Tenho letra para as duas 

musicas. Venha d'ahi. Quanto mais cedo me­
lhor. 

E o Penella, sonhando sempre, desceu as es­
cadas de braço. dado com o conselheiro Chris­
pim. Ao entrarem · para o coupé aquelle pergun­
tou : é solido o trem? 

E' o 44. Foi reformado e já adheriu á corôa. 
Accommodara·m-se no estofo que ainda chei­

rava a polvora e o cocheiro bateu a parelha que 
trotou largo em direcção ás Necessidades. 

De . cada lado, Chrispim e Penella espreitavam 
atravez as cortinas descidas e o 44 rolava agora 
do Rato para a Avenida. 

Na Rotunda elevava-se um monumento á lei 
de I 3 de fevereiro: o ditador apontando a bar­
ra. As arvores cobriam-se de flor inhas azues e 

brancas e os pardalinhos chil­
reavam em côro um hymno da 
carta, comfioritures, lindamente 
provocador. 

No monumento dos Restau­
radores, a corôa abatida renas­
cêra descommunal, e a estatua 
da Liberdade, ostentava um 
barrete penitenciaria feito de 
azul e branco ás listas. 

Na estação do Rocio um mo-

f 
vimento desusado. 

Os f erros-viarios para com­
memorar o advento puzeram-se 
em gréve. Só o comboio das II 
se conservára neutro. 

Na Praça de D. Pedro, junto 
á estatua muitas creanças fechavam n'uma roda 
o snr. Bernardino Machado cantando: 



- Que procuras tu trapeiro <? 
- .A. Liberdade, igualdade e fraternidade. 
-~.A.q ui a tons. 
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(Jfft'llt 1'/'l(' 110 111âo 

/:" ú1111 bo11ili11lto ... 

\o p!awnl da :-.uççun;al do ri11tt'.1 lia-se· l'm 
bom typo inglcz: 

Tinws. /,\ li///}/(}' 

(,'or/ Stl'l'I' lftl' /.:i11g. 

() ..J.4 voltara c·m din•cçiio ao l 'hiado . 
() Crandcll<t !Ora con ve•rtido <'111 recolhinwnto 

o nde servia e\<- padrc•-rockirn o !•'rança Ko rgcs e 
o 1 krouct distribu i,1 n·gislos n 1111 a cfílgie do 
13ispo c\e Beja . 

. \ antiga d ivisa : .){•111/>l'I' po1· /m111 c11111 i11!to e . . • 
.w:t;·11t', fôra trnnsfonnada t·111 : / 'd "'ª ,rf1i . •. 11â11 
·tds mais /011.t:·c ! 

- i>ohrC'S democral;1s ! murniurnva o l\:nclla. 
\a rua (;arr('ll ia úm mcdqnho n·holi1.;o. 
() Jc ronynw :-.larlins dl• p~ sohn· um ba nco 

repunha a corôa no vidro da montra e \'arios 
comrn<'rt.:iantcs :wguiam-llw o t'Xl'mplo. 

\ o :\la rq ll<'s, q li<' a n 11 u nt.:ia ,.a e'm ca rtazvs dL' 
axu 1 vibra n le', liolo-rC'i l · tonei n ho do cc'-u, i nau­
gu rava-s<' um /i1-r-d-dnd.:-!111 cm honra das con­
g,rcgaÇÕC's rei igiosas. 

Descendo o Tlwsouro- \ · l'lho, rodeado ele hai · 
larinas e cingindo a c;orôa dC' \'isconde, caminha­
va o S. 1 .uiz de l ~raga, magestoso, sorrindo as 
janellas d'ondC' meninas de hrann> llw atiravam 
com ancia, punhados de tW~/ctli. 

\[ais alraz, um preto, vcslindo ele a.w l, cm­
punhava uma bandeirola onde' 8c lia: 

Tlwatro D. :-.L\:\ lJ l ~ I . li 

li O JI". - 2 ." ele () <lmnrlirlo - 11OJ 1 ~ 

. \ esta lua cl t' l.'amôes f(ira modificada. 
l'cclro :\unes, .Jo;io de Barros, <Jucv<'do, ele., 

fo ram apeados e suhslituidos p<'los sns. Faustino 
ela FonsC'Ca, .\ífon!m c;ayo, Bento Faria, C'tc., 
indo aqucllcs fat.<'r urn inqucrito ao :\ormal, que 
passou a chamar-s<' D. :-.laria . \nwlia. 

() auclor dos l .usiadas, condcmnado a <·scre­
,·e·r uma peça para a proxima l>poca, desculpou­
se attribuindo a pal<•rni<lack do seu poema ao 
seu collcga Joào Sc,rilha. 

\as ruas cio trajecto, o povo, envergando 
opas de varias irrnandadcs, abria alas á passag<:m 
cio coup(> dando ,·ivas ;í repm;içào da t.:orôa . 

:\o largo elas Côrtcs, JoS<~ l•:s tcva111 Coelho dc­
\lagalhàes, discursava· éls· massas, ve ndendo um 
elix ir co ntra as subidas, e aprcsC'ntando n'um 
quadro d c moo1slralivo a influencia do azu l na 
psychologia do povo. 

Po r fim chegaram <Ís \c·ccssid;~des. Estavam 
intadas. 

C 111 tril 1 iúo cl<' p<•cln·iros 1 i vrC'8, e~tucadorC's, 
cahell<•ir('iros <' <1lgilwlws no curlo espaço d'uma 
hora taparam os buracos l(·ilo8 1wlas balas, cm ­
quanto ccmfloristas <•rguiam o pau de fi1ci ra. 

. \ <'scada, na nl<'snw, os porteiros, os mesmos, 
n monlC'-pio dos mC'smos, o nH'smo. 

\a anl<·-camara, apinhada eh· vultos, p redo­
mina\'a o ch<'iro a benzina e zumbia um côro de 
,·oz<'s qiw se abafou a sua entrada, para re­
crud<'sc<'r pouco cll'IH1is. 

Dizia111 mm variacla8 inrl exfws: Olha o Chris-
• pi 111 ! Ta111l w 111 ('lt <'8ta. I·: dle ad lwriu. O ra o 
paLik, lwin? I•: o h•1wl la quC' foi ao banquete rc' ­
p uh licano cn m a g1·1ll1'? Ora o pulha, hein ? 

I ~ Chrispirn 1· l)<'1wlla cli8trihu iram apcrLós d(' 
ni;\o conw que•rn va<• d <• caniinho . · 

l'or fim um arl: lwiro, alirinclo com r uiclo a 
pnrla ela sala, grito u co111 vo1. sono ra: 

- Os s nrs. l'onscllwiros J>e ne lla e Chrispim , 
tenham a bondacll· ele e·ntra r ! · 

Prinieiro a88ustaclos, clt·pois con1movidos, avan­
çaram ambos, sob 08 olhares pasmados d'aquel­
la gente <jUL' os mira\'a <:om oculos, binoculos, 
lunC'Las l' microscopios. 

\a sala cio lhrono la C'sla\'a 1·:1-Rei, com um 
manto azul niuito lindo, cheio de ralos borda­
dos a ouro e contas ele: modista . 

l<oclea\'a-o o minisll·ric1, cujo presidente, o 
.João Fra11co, vestido de .\kphi8lophelcs, tira\·a 
com a ponta de uma \'arinha magica nuvens de 
sellos do nari1 do 8r. Esprcgucira, selim; que ata­
petavam a sala e se· c;olla vam, mullicores e 
lremulos, na8 parc•el<-s, nas focrs, nos moveis, 
com grande gauclio cio nwnarcha, (mai8 homem 
e lypo inglc8aclo) l jU <.: ria a hand<-' iras prnjl'­
c!ad11s. 

. \ o c ncararl'nt o rc·i , arnlios ('Slrcnwcc ram, e 
fo i a um signal d 'c ll<.:, fo(.l' 1Hlo C'slallar dois cle­
clos, que avan<.;a r<1 m ele· jodhos, fallnndo primeiro 
o Chrispirn, que exp licou por e·ntrc lagriinas e 
soluço~: 

- l•:u estava deitado mas logo que ouYi os pri­
meiros tiros k\'anll·i-nw para Yir direito ao Paço. 

Procurei as cc·roulas; tinham-me fugido, as 
meias 11ào estiveram t'<>m meias-nH.:clidas e pu­
zeram-se na pnna, as hola8, (\Ual! assobiei-lhes 
em ,·;io, as l:alças núo consegui apanha-las; ,·j 

cntào <jll(' a falta ek foto rcsta\'iHnc uma cami-
1.a de onzl' \'aras d'onc\e• nfw h1>un: meio dC' 
sahir. 

Para qul' 11;'10 julgassem que era pelo instincto 
da con8t:r\'a<.;<io que me· cons<'rvci l'm casa, nào 
qui1. consc:rvar-nw no nwsmo p,art ido, e parti 
pa ra o ulro <·mhrC'n h;111do-11w no cahos. - (E ago­
ra do nariz cio l ~sprc•gue ira sahiam muitas cs­
c;ovas, co m u111 ruido d cntifrico. 

O Pe nel la ia a !'aliar, mas unl sdlo fechou-lhe 
os lahios. l•:ra um prnvisorio ele 2 5. , 

D . . \lanue l q11l' ouvira Ludo de m;ios postal> <' 
olh os c m alvo , lançou-lhC's a henç;'l.o com um ar 
postal, <· indicou-lhes o presidente cio conselho 
que ria salani cam e nl<', crn quanLo os o u tros mi-
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nistros, tornados satiros dançavam em volta 
d'elles. 

De repente tudo mudou. - Penella moveu-se 
no leito. 

Fora encarregado da pasta das Vinganças -
(alteração do nome finanças do antigo regimen) 
e promettia ao ministerio todo reunido a bordo 
de uma fragata no Campo Pequeno, que ou ha­
via de salvar a patria, ou jámais usaria o vigor 
do cabello do Dr. Ayer, pelo que o cobriram de 
applausos e pós brilhantes. 

Recolheu a casa não no 44 - porque um ga-. 
roto lhe atirára um pão inutilisando-o - mas 
n'um palanquim de chocolate e leite com in­
crustações de cartão, e, á sua secretária, com o 
conselheiro Chrispim, folheando livros de anrns­
tras, fabricava a lei de retro-acção contra a 
imprensa, republicanos em geral e Directorio em 
superior. 

Faltavam os dois ultimos paragraphos. 
No artigo I .º eram queimados até á quinta 

geração todos os que comessem ou tivessem 
comido rabanetes ou tomates, vegetaes verdes e 
vermelhos por excellencia e decreto do snr. 
Affonso Costa. 

Ia agora a bomba final e o Chrispim, como 
quem encontra uma ideia sublime gritou: Achei! 
E curvava-se sobre a meza, verme! ho. 

Paragrapho penultimo: Serão nomeados os 
membros da' família Chrispim para todos os to­
gares vagos e por vagai·, tendo além do ordena­
do respectivo, uma gratificação especial por este 
paragrapho começar por sed io e os serões serem 
pagos pelo estado. 

A lei estava um encanto. 
Postas mais umas virgulas, Penella suspirou 

fundo e estendeu a mão para a campainha 
chamando o correio que devia esperar na saleta. 

O ruido da propria campainha do quarto ac­
cordou-o. Olhou em volta, procurou a secretária 
o papel, a lei, e. . . estranhou que o correio, 
muito parecido com o seu creado, não lhe ap­
parecesse de farda. Estava á paisana e pergun­
tava-lhe sorridente : 

- V. Ex.ª quer que aprompte o banho? 
Esfregou os olhos meio-patéta e olhando para 

a mesinha de cabeceira onde na vespera depu­
zéra o menú, viu pelas côres verde e vermelha 
que tudo aquillo fôra um sonho e nada mais. 

E procurando o Chrispim ainda tonto, vê., 
que no sen logar rebrilhava, em pó de pedra, 
o pot-de-chambre, vulgar de toda a gente. 

.Mastigou em secco, e pegando na ementa pa­
ra se certificar por provas materiaes, leu nos 
vins et liquettrs: 

Pére Kermann, Champagnc Royal - e com 
um sorriso de desdem concluiu em voz alta: 

- Royal! Que peste ! E ainda ha tlwlassas que 
o bebem 1 

JüAO R.t\TÃO 

A SATIRA 

PARA USO EXTERNO 

SILV<'I mONTEIRO 
Caricaluri.rla 

-11~ 

Dar um cigarro é custoso. 
Faz pena sacrificá-lo. 
Mas recebe-lo é um goso, 
Cada fumaça um regalo. 

Entre a1.nigos um cigarro 
A ninguem se regateia ... 
Parece-me até bizarro 
Só fumar por conta alheia. 

Acha alguem que do bolsinho 
O tabaco enjôo lhe faça ? 
Peça um cigarro ao visinbo 
Que o enjôo logo lhe passa. 

Nós temos notado já 
N'um cig·arro mau sabor. 
E afinal , se alguem nos dá, 
Fumamos outro peor. 

O cigarro é coisa bella 
Se com a pega a mãe vejo : 
Deita-se o fumo p'ra ella 
E á filha puxa-se um beijo. 

Coimbra. 

SAN:.ros Gi\LVAO 
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Sinceridade jornalistica 

- Então, você disse-me que islo ia mui-

l . . 1 d' 11 1 to ma . . . e aqui no seu JOrn<.1 1z ..... . 

O jornalista: - Meu caro, é para não 

crear difficuldades ao Governo Provisorio 

da Republica ... 

(Desenho de Joaquim Guerreiro) 



(_Jucm vissl' o Bonifacio naq uele dia, notava, 
com espanto certame nte, a tra ns fonnaçi10 colos­
sal q ue so ffn·ra a expressão do seu rosto, d e 
habitual taciturno (' so rumhat.ico . 

Pa recia outro o Ho ni fac in. 
. \ alegr ia lia-se-lhe nos o lhos b r ilhantes v a ni­

mados duma vivb a ('Slranha, no modo despre­
ocupado, e m lodo o seu se r, a quem uma nova 
vicia parecia ler sacudido intensamente . 

Pois se clle ia livrar-se clcfinitivame nt<.: da s1ftl 

.--l11ita ! ,<.,·ua • lnit11 ! 
<:Jue ellc ne m bem sahia se a . \ni ta era sua . .. 
Elle d'c lla (- que• nào e ra, daquela imbecil, 

daque la id iota que o enganara ignohilmcntt', no 
tem po ele namôro , com uma pscuda-lwrnnça de 
um pscuc\o-lio b raxi lei ro. 

1\1as pa ra que rec:Mdar coisa8 tristc·s? ! 
Bonifacio agora c· ra le liz, completa me nte 1<..·líz, 

o u antes ia-o ser. 
Fôra puhlicada a ki do divorcio. ía separar-se. la 

fi nalmente s urgir o dia radioso da lihertaçào 
de finitiva. 

Era q uestão de t•spL·rar. Coisa de dias . .. 
E Ronifac io espe rava paciente me nte com uma 

resignação de apos tolo e· de mar tyr. 
Causa elo divo rcio havia-a ccr tame nl('. T udo 

u111a q uestão de dim; .. . 
Então a S//11 • \n ita rnio havia de le r um 

a m a nte?! . . . 
E Bo nifa.cio qm·dava-se nos passeios, acotO\'l'­

laclo, cómpktament<· ahstracto, rccorda11do . .. 
scenas passadas. 

l..im dia, regressando cedo a casa, encontrara 
Ludo cm desalinho no q uarto de dormi r . Cma 
cacl~i ra cahida . . \ roupa c\:1 c:1 ma desmanchada , 
num desarra njo significa tivo. E a sua A nita , cs­
pc1·ando-o s urpree ndida <Í entrada da po rta a 
q ue batera, bastantl't' (irada , extra­
o rdinariame nte có rada , esboçando 
um sorriso tim ido d t• d isfa rce . . . 
E a o u t ra porta do qua rto ainda 
e ntreaberta. 

Bonifacio não podia du,·idar. 
A sua . \nita tinha um amante. 
E para que e ram todas aquellas 

Lc imosias im pertine n tes cm se que­
re r conservar c m casa a cer tas ho­
ras ? as suas vis itas freque ntíss imas 
a . . . pare ntes varios ? ! . . . 

':.Jão havia a me no r du vida. 
O amante existia. 
E isso que o fizera taciturno e 

. \ Sr\Tll< .\ 

mclancholico, q tw o 1•11tristecc ra tan to, que· 
fLH·a como que um g rn nclc pC·so sobre il cah eç<1 
derreada , agora alegra va-o, quasi o fazia saltar 
de• sat is fe ito. 

S1111 mulhe r t inha um a111ante. I ~ c ll <• tin ha a li 
no bobo <l lei do di vorci o q ue fô ra p ublicada 
na vt·spera. 

I·: nào e ra pn·l"iso mais nada. - () a manle ! . \ 
sah·açào ! 

Depois o cli\'lln:io , a separai.;âo, o a fasta111c11to 
a liberdade qu<· volt a! . . . . \ folcciclade compkla ! 

E - quem sal w - talv<·z que Bo nifac.:io a inda 
fosse m uito fe li z! . . . L"m casam e nto r ico, uma 
he rde ira d 'um brasi leiro authentic.:o. 

- Está alguc m livre· d<' vir a casar com urna 
mulhe r r ica? 
. .. ... .. . . ... . . .. ...... .. . . . . .... . . . . . . 

Bonifacio ja cksn>ro1.;oava .. \ s s uas pcsquizas, 
as s uas rondas a .ma , \n ita, tornavam-se este· 
reis, inuleis. Tudo ckhalck; . . 

I·: com que dC'salenlo (•llc olhaYa a sua Bnm­
ning, uma rcspeita vcl pistola que co mprara sor­
r iclcnle, para o dia g-rande em que. iria enc<>r1-
lra r . \ n ila nos h rai.;os dout ro . . . 

. \ s ua p i8lola , muito tragica , muilo 1-iOl<.:mrw 
sob re um a conse lhei ral sobrecasaca p re ta ... 

:\ sua . \ni ta , qut• r ia s<·r s ua , e tc rnanwnlc 
sua .. . 
~em urna le ve ponta, duma po nta de a niantP! 
üm dia Bonil'a c.: io empregou o ulti mo c·x­

pediente . Preveniu a mulhe r de q ue sab ia pa· 
ra fóra ela t<>rra . Dt•mora r-se-h ia algu ns dias . .. 
oito o u ttuinzc, mio sabia ao ce r to. 

:\essa noite Bonifacio f cx uma po lic ia atu rada 
e attcnciosa . . . . \l as, nada de novo. Cm socego 
absolu to. 

Já se co111cçava <1 <kixa r vc1H.:c r pe lo desalen­
to, qu a ndo u 111 facto i nespc-rado 
ve iu p rc•ndc r a sua atle n<,·âo e en­
coraja-lo . C m carro que s ubia rua 
acima, para ra éÍ s ua porta e• al­
g ue m ljlll' n onifacio não poudc· clcl>­
cortinar, apeara-se e subira, ao 
mesmo tc•m po q ue o carro se· pu­
nha novan1t'n l<' e m anda m e nto. 

Bonifocio rejubilo u. 
l·:stou salvo . Eis o amank ! 
- ( ) Di vorcio ! A libcr taçüo ! 
~;io S('i co m q ue custo Bonifario 

conseg uiu do minar o seu c nlhu­
sia~mo <' (':-;perar paciíic.:anwnle al­
guns minutos ... dar tempo . . . 
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Convinha n~10 ser apressHclo. L;ma prccipita­
çúo pocl ia cstragartudo. 

Bonifacio aproximou-se da porta. A's escuras, 
tateando as escadas, começou a trepar os seus 
clcgráos de vagarinho, muito devagarinho. 

:\cm o mínimo ruído. Ünicamcnle o bater 
apressado do seu coraçào que inílava de alegria. 

- O divorcio! . \ sepaniç;io ! 
Abriu gcitosamente, muito a custo a porta de 

entrada. Percorreu todo o corredor. l.Jm sile ncio 
completo. O seu q uarlo tinha 1 uz . . \ pproximou­
se. S entia-se o cchoar sonoro de beijos quentes, 
palpitações de carne, g<'midos d<' prazer . . . 

>lâo restava a menor duvida. 
Bonifacio ia libC' r tar-:-;•·. 
- O amante'! O di vorcio! 
Compôz-se, tomou uma atitudC' grave de ma­

rido infeliz, ('mpun hou a :-;ua inscparavel e so­
lcmne Browning . . . um c·mpurrào na po r ta e . .. 
entrou de rolcl<io. 

As ide ias baralhava m-se-llw no cerehro tu­
multosamentc. Todo <• lle era alegria, cnthusias­
mo ... Emfim, chegara o dia da libcrtaçào! - O 
amante ! O divorcio ! 

:\âo podia duvidar. 
Era sua mullwr, a sua . \nita, entrelaçada, 

p reza, nos braços doutra pessoa, do amante . .. 
Bonifacio estava no momento mais solcmne 

da sua vicia. Era neccssario imprimir solemnida­
de aos seus movinwntos. 

E, Bonifacio, sobranceiro, cara e rguida , em­
punhando a sua pislola, a pistola da sua redem­
pção, avançou resoluto, dC'u dois ou lrC's passos ... 
e ele repente sente-se o articular <'xtranho dum 
grito rouco ele ffra re rida. 

Honifacio, pregado ao chúo, como que petri­
ficado, o:; o lh os des 111 cdid;rn1cnlc• abertos, tor­
nou-se ele uma pal ickz cadav<· ric;i, inc;ipaz ela me­
nor acção· d o me nor movim <'nlo. 

- A Anila ! Outra pessoa ! O amantC' ! .. . 
A s 11r1 .\nita, 11un, co111 pkt;1mc·1üe, nua , affas­

lada para longe· a roup;i cio s<'ll leito, apertava 
nos seus braços e· cobria <lc> hc ijos o se11 111111111-

/t' . . . a Bé>hi\ a prima Bé>hí·. larnh<'m nu~t. 

tamhcm completamcnl<' nua .. . 
Bonifacio recuou, rugiu espavorido. 
Foi o dc>sahar d'um castdo d<' ilusões !. \ mor- . 

te de mais uma esperança! 
, \ l<'i não pr<'vira aqtwlks casos ... 

Coimbra, 14 ele março. 

~ ~atiFa 
No proxlmo numero earieaturas de 

LEAL DA Cl.MIRA 

RINDO 
. \ mulher, na maioria, 
Sabe illudir com juízo: 
'.\lente mil vezes no di<\, 
Chora ou ri quando Í' preciso. 

O homem tli1. que se• preza, 
<.J ue a menti r nunca S<' viu. 
:\ las agora, com franqueza, 
<.Jual d<' v<)s nun ca mentiu? 

, \ vc rclaclc, o q uc•r qu<' seja, 
\ào é> ide ia confusa; 
I ·:· coisa q uc• se d eseja 
:\ las que nem S<' mpn• S(' usa. 

Manuel da Silveira 

. \ li 1 ha. para a m<'t<': 
- O' ma m f1: o que (· <'Sl:ido i n lc ressa n l<' ? 
- I·:· um t•slaclo e r\l qu<· clc•v ia proclamar-se 

a l~cpubli ca . 



MESMA 
O Sertorio Pavão, segundo offtcial da « S .ª 

secção das Contribuições Extraordinarias», mal 
o relogio acabou de soar as quatro horas, lim­
pou o suor, arrumou a papelada e, despe­
dindo-se do chefe, sahiu da repartição. Na 
rua, áquella hora, ainda fazia um calor de 

rachar. O Sertorio, procurando a sombra, foi 
subindo a rua do Oiro, olhando, atravez do mo­
noculo, as toilettes frescas e os rostos afoguea­
dos das meninas da Baixa. Quando via alguma 

cara amiga de al­
gum caro · amigo, 
paravà e agradecia 
os cumprimentos 
pelo livro de ver­
sos que acabava 
de publicar. Poeta 
de estylo e cabello 
vigorosos, tinha da­
do á publicidade 
um poêma de for­
ma classica e sa­
bor arcadico, que 
intitulára «A ver-

-~ dade núa e crúa, 
- sahindo da Traves-

sa do Poço». 
• ~ No Rocio entrou 

na Neves, comprou cigarros e uma camelia bran­
ca e fazendo moinhos com a bengala, diriaiu-se 
para o Suisso. Cá fóra, debaixo do toldo, ~ban­
cada ás mesas, gente em diversas posições so­
ciaes e sociaveis, tomava refrescos, ar, e ares ... 
importantes. 

Sertorio bateu os palmas e pediu uma cara­
pinhada. 

la a principiar a sorver o gelado, quando o 
seu olhar foi attrahido por um sujeito gordo, 
que acabava de se apear de um electrico. 

Sertorio - Eu conheço aquella cára. E' isso, 
(: elle. 

O que se tinha apeado, depois de alguns mo­
mentos de hesitação, ia-se a dirigir para o inte­
rior do café, quando Sertorio o chamou : 

- o· J\lfacario ! ó meu velho ! 
O outro volta-se surprehendido e exclama: ­

Será possivel ? O Sertorio Pavão! 
Sertorio - Em carne e osso. 
Macario - Em mais osso do que carne. Es­

tás magro, se não me falias não te conhecia. 
Sertorio - E tu gordo como um conego ! Ha 

que tempos que não tinha noticias tuas. 
Macario - Ha bem seis annos que não nos 

vemos. Ainda és amanuense das Extraorclina­
rias ? 

Sertorio - Com a rnorte do Pimenta fui pro­
movido a segundo official. 

Macario - O quê? O Pimenta morreu! Um 
rnpagão capaz de resistir a um toiro. 
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Sertorio - Mas que não resistiu a um carro 

electrico ... 
:VIacario - Morreu esmagado ? 
Sertorio - Morreu. Quando o tiraram ele bai­

xo do carro o pobre Pimenta, estava tão ama­
chucado, tão moido que até parecia pimenta 
mo ida. 

I'vlacario- <.Jue horror! E o Sá Dias ainda é o 
chefe ? 

~ertorio - Aposentou-se a semana passada. 
Macario - Recordas-te de que, antes de ser 

transferido para o Porto, lhe andei arrastar a 
aza a uma das filhas? Lembras-te das Sá Dias? 

Scrtorio - Se me lembro das meninas Sá 
Dias 1 ? Uns poços de doença, uns estupores de 
botica, que gastam a receita do ordenado do 
pae em receitas de medico. 

Macario - E tu ainda fazes versos ? 
Sertorio - Se faço versos!? Ainda ha pouco 

publiquei um livro, que espero me cubra de 
loiros e loiras. . em papel. 

Macario - O quê, isso dá dinheiro? 
Sertorio - Então não dá, quando se tem ta­

le nto, como eu, que para ser Camões ... 
l\1acario - Sobeja-te um olho . .. 
Sertorio - E falta-me escrever uns Lusíadas. 

Mas passando a outro assumpto: depois da tua 
transfcrencia para o Porto o que tens feito? 

Macario - Ora, foi Já chegar, vêr e vencer ... 
Scrtorio - Alguma gratificação ? 
Macario - Ião, uma herdeira rica com a qual 

casei. 
Sertorio - Então casaste bem? 
Macario - Bem não, á verdadinha casei mal, 

apesar da minha esposa ser de boa casa. 
Sertorio - Contrastes! . . . 
Macario--De primeira ordem, tudo em pau santo. 
Scr torio - Não é da mobilia que fallo, quero 

referir-me á desigualdade •.. 
:\1acario - De genios? E' isso, temperamen-

C ~ ~ ~ :,. V ' s · ~ 
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tos differentes. A minha mulher é q:>mantica, 
loira e de olhos azues. Como sabes, eu sempre 
fui positivista e pelas morenas. 

Sertorio - Consola-te, meu caro, porque eu 
estou nas !nesmas circumstancias; tambem não 
fui feliz com a escolha. Para o meu tempera­
mento poetico, o meu ideal era uma mulher 
loira, de olhos sonhadores, que me inspirasse e 
me comprehendcssc. A minha é gentil mas é 
morena e não gosta de versos. Pelo que con­
taste, apesar de rico vives descontente ? 

Macario -Actualmcntc não, porque encontrei, 
fóra do lar, o que desejava: uma moreninha di­
vinal. 

Sertorio - Tambcm cu, meu velho, encontrei 
os meus sonhos renlisaclos, conquistando uma 
loirinha deliciosa. 

Macario - Aqui para nós, a minha é uma 
creatura explcndida que me enche as medidas e 
que eu encho de mimos. Depois, estes amores 
teem para mim um encanto especial ; é a trans­
gressão do nono mandamento. . . a mulher do 
proximo. 

Sertorio - E' casada, lal qual como a minha 1 
Macario - Tem graça! A minha é casada com 

um pateteia que não conheço, que lhe faz da 
vida um inferno. O brutinho passa a vida pelos 
cafés e ella, então, passa-lhe o pé para vir aos 
meus braços. 

Sertorio - E' como o alarve do marido da 
minha, que a despreza, trocando-a por outra. 

Macario - Sempre ha maridos mais asnos, 
que é uma obra de caridade engana-los. 

Sertorio - Quanto nos haviam de dar, tendo 
nós umas esposas assim, para andarmos, como 
andamos, a correr aventuras, correndo o risco 
de sermos corridos a pau. 

Macario - Tens carradas de razão. Mas isto 

· ghFOniGa da moda 

Approxima-sc o verão e julgamos do nosso dever 
apresentar ás gentis leitoras o que de mais chie será 
usado na épocha de verão de 1911. 

Chapéus- modelo /Jrilo Camacho: móles, pretos ou 
castanho-escuros, enfeitados a pó de tijolo e nodoas de 
gordura. E' conveniente para este chapéu o penteado á 
Antonw José de .l/111eida, com uma ílôr ... de rhetorica 
pendente sobre a testa. 

Para typos louros é de maior gentileza e elegancia 
uma pequena variante: rodeia a copa do chapéu um 
pequeno motivo encilrnado e verde, sobre cuja fivella 
á frente, assenta um busto offtciat da Republka. 

-Os vestidos são cingidos ao corpo á Bemardi110 
JVachado, desenhando a::; curvas suave eangelicalmente. 
Não tem golla, substituindo-a um pequeno colarinho á 
Jl;fagalhàes de Lima, ckbntaclo com rendas baratas e li-
geiramente enfeitado .. a carne picada. -

São abertas atraz, permittindo que se vejam as ca­
misas ... de onze varas e abotoam á frente. São os cha­
mados modelos A'(fo11so Costa, ele grande eco1wmia por­
que pódem ser substituídos metade de cada vez. 

Quanto ás saias, tudo indica que finalmente peguem 
as saias-catç3es, imitação Tlteopltito Braga, que bella­
mente assentam sobre botas de elastico amarellas, com 
atacadores fingidos. 
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são horas e eu vou-me até á Travessa do Falia 
Só fallar com ella. 

Sertorio - E cu á Travessa da Espera, onde 
ella me espera. Já que estamos em maré de con­
fidencias, vou-te mostrar a photographia da musa 
loira que me inspira. 

:\Iacario - Boa ideia! Como tu és amigo de 
confiança, vou pagar-te na mesma moeda, mos­
trando-te a photographia da minha encantadora 
morena. 

Sertorio e Macario, puxando das carteiras, 
trocam as photographias. 

Ambos - O' ceus l A minha mulher l 
Caem desmaiados. Grande borborinho nas 

mezas proximas, d'onde diversas pessoas correm 
a ampara-los. Todos são de opinião que foram 
do calor aquellas tonturas de cabeça. 

CJ\RLOS SIMÕES 

Será de um effeito maravilhoso cada bota ter o ata­
cador de uma côr: a direita- encarnado, a esquerda­
vercfe, ou vice-versa - para un!). Ai:ul e branco segun­
do a mesma regra- para outros. 

A. FARIA. 

- Em quem votas tu? 
- Eu, em uini;:ucm. O medico pre11iu-111e de beber 

vinho. 
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TORA 

· Já que a cdsinhámos temos qu e come-la, eminencias. 
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€eu~feis e u rT)a '1rs11J0ª 
---,@'---

Pcrc\0<' vossencia a minha indiscripçào 
E a insistcncia cm olha-la de hinoculo. 
P'ra adivinhar-me a alma basta o coração 
:\las pr 'a cntcndc-l:l (· fraco o meu monoculo. 

Eu qu'ria vê-la aqui de mim bem perto, 
Sentir-lhe quasi arfar o seio farto 
:\'um movimento compassado e certo 
1 )'aqui cl'<'sla janC'lla do meu quarto. 

..\ [às ent re n6s ha ainda um g rande espaço 
1 la uma imm cnsa', uma cn1e l d istancia; .i 

De nada serve <j ue cu este nda o b raço 
(_J ue scn:ip r\' cm m im palpita a mesma ancia. 

Ancia, mixto cl'amor e desvario, 
Loucura, embriaguez, dirá vossencia; 
Seréí, talvez que amor seja um feitio 
Desconhecido estado de dem<'ncia . 

..\[as cu <levo dizer-lhe francamente, 
\'isinha de adoravcl, rose-;i. bocca: 
(_Jue se só ama quem está doente 
l [a pelo mundo muita gente louca. 

E esta loucura é grande, altiva e forte, 
E' quasi uma loucura. que me ufana, 
Por isso cm verso lhe não canto a morte 
Porq ue esta carta (· triumphal e humana . 

Faço-a de nervos e de sangue ardente, 
Escrevo-a ' ru h ra corno um beijo cm Aôr 
P'ra que' vosse ncia veja clara mente 
Como cu c nl<' ndo e como eu s into o a mo r. 

\ âo sei se a maguare i com a rudeza 
O'estas palavrns loucas e austéras, 
~las julgo uma virluclc esta franqueza 
E exponho apenas impressões sinceras. 

E' o seu corpo robusto que m<' lenta 
Corpo ele neve esculptural <' crccto, 
E porque a lente do binoculo o augmenta 
E' que eu fui insistente e indiscreto. 

E agora que cu lhe disse sem rodeios, 
Sem phrascs buriladas o que sinto, 

' 
I 

Eu mando um beijo aos beijos dos seus seios 
\'a rubra ardcncia cl'um fecundo instinclo. 

8 de junho. 

l I 

:\'linha scn hora, agora co m p rc he ndo 
Que na p rimeira car ta f'ui banal. ' 
Banal, 1v\o para mi m, mas <- que cnl<'ndo 
Que a si lhe par'cc ria trivial . 

I~' aquillo mesn)o o que vossenoia sente, ( l 
\' ossencía pensa assim, portanto a culpá 
De que peço perdão ingenuament<' 
.\âo f> razão para pedi descu lpa. 

Enganei-me, senhora, e estou h~m certo 
(_Jue não é facil q ue já n'out ra caia; 
Perdão não pediria se estou perto 
De vossencia como hoje ali na p raia. 

~ r 

Assim é que etl devia te r-lhe escr.ipJo. 
E' bem ac1uell á a carta de quém ama 
E em cada verso põe um fo r te g rito 
1: um po uço do set1 sangu<' ardé~do cm çham1~13. 

1 -:fa p ra ia poupe vbi.;. Feios sous gei,los J 
(_Jue não (- como são as mais b urg uezas, /' 
l ~mancipo u-sc já de ºprecÓnceí tos, • • 
E é fo rte, heroica, audaz, sem t ib iczas. \ 

Estende-se na arei~, grita, c~nta, 
: \ vança pelo mar co ntinua.Q1entc, .) 
<.,Juc com franque.~a digo que n.1e cspant'ã~ 
Que não fume tambem heróicamentc.~ 

Faz no braço do primo a que se ampa ra 
Uma arrojada, explenclid a ginaslica, 
Deixando transparecer na bilisa clara 
. \ mais pe1·f cita e tent<Hfora p1astka . 

O seu olhar diz - po$so; o gesto•- q uero; 
E com a voz o ~ manclô; dos tyrannos1 
(_Jue até julguei-a já sombra de .:\cro, ' 
l ~spirito elos Cesarcs· romanos. / · 

;t~.~ 

Admi ro-l he o vigor e a valent ia 
E q uando a vejo passear no p<,1rguc 
E u penso que tlecerlo assim seria 
.-\ celebre, a fa niosy .J oanna d 'Arc. 

E' leve e agil como u'm bom diestro, 
<.,Jue att- por vezes scismo horas cal.Jaclas 
Como vossencia inda nâo teve <Í ses'tro 
De mctlcr hanclar ilhas nas loi radas.~ 

E agora, pr'a fechar, não mando um beijo, 
Que um beijo pr 'a vossencia não é nada . 
.\ías p'ra que as sinta, assalta-me o desejo 
De fazer-lhe caricias á dentada. 

12 de junho. 

AI .FRl·:nc) FR:\ :\Çi\ 
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O maior mlcrobio da .sciencia microbiana 

' _____ ,r'Õ)...r.;L~h-----

,110 Cine 
Elle entrára durante uma comprida fita 
e sentára-se ao pé d'uma qualquer Fifi: 
ulgou-a vapor osa, ideal, gentil, bonita, 
p~nsou que teria uma conquista ali. 

Seguiu-se o que é de uso em casos muito eguaes; 
e passado um momento a praça era rendida. 
Trocáram-se a sorrir paliivras triviaes, 
tretas que a gente diz, aos ce ntos, pela vida. 

A fita terminou. Olharam-se sorrindo 
e. . . cada um fugiu atonito a tremer ... 
A gentil, ideal, aquelle encanto lindo, 
traição 1 era um estafermo I• horror 1 era a mulher! 

MARCO UMA 

A SATIRA 

Ditos doutos & graça grossa 
Ultimamente na abundancia de incendios que 

tem havido tem-se sentido a falta de agua. A 
imprensa já protestou, dizendo que a Companhia 
das Aguas está a pedir chuva. 

A Camara Municipal tambem protestou, di­
zendo que havia de fazer dar agua .. . pela bar­
ba ao Ressano Garcia. Entretanto a Direcção 
da Companhia das Aguas... furtadas ao con­
tracto, vae-sc rindo. Não haverá então quem 
metta na ordem estes filhos da mãe • .. d'agua r 

* 
A nova lei eleitoral é uma lei velha, se lhe ti­

rar-mos os nove fóra, . . . ás contas de Hondt. 

* 
Tem havido descontentamentos com a syndi­

cancia á Casa da Moeda. O que elles queriam 
era que depois da Casa da Moeda roubada, tran­
cas na . . . syndicancia. 

* 
As gratificações pagas pelo porteiro da Fazen­

da, eram o que se chama gratificações por por­
tas . . . travessas. 

* 
A sociedade A nti-Escla vagista conferenciou 

com o snr. Azevedo Gomes, sobre o projecto 
dos serviçaes de S. Thomé. 

A sociedade quer que no projecto seja posto , 
o preto. . . no branco. 

* 
Algumas das nossas actrizes, imitando a Sarah 

Bernhardt, vão botar divisa para uso domestico. 
Angela Pinto já tem a sua, que é: - Pelo co-

ração e bof e . . . ta da. 
Seguir-se-hão : 
Augusta Cordeiro- Pelo chispe .. . bem lavado. 
Etelvina Serra- Pelas mâosinhas . . . de vitella. 
Mercêdes Biasco - Pela língua. . . francesa. 
Maria Granada- Pela frescura e . .. miudesas. 

* 
Diversas perguntas : 
- O co111plot cio Rio foi para a gente se rir ? 
- Porque é que o governo, que não quer 

nada com padres, serve compadres? 
- Q uando é que o snr. João Gouveia nos dá 

vôos ... poeticos? 

A minha graça. 
- O meu avô tinha grande ouvido para a 

musica; tocava trompa de cabeça. 
- Não me admira, porque a minha avó, to­

cava cravo de • . . cahecinha. 

* Cumulo: 
Do Philatelismo: -Collecionar n'um album 

scllos . . . de virgindade. 
20-3-91 I C. S. 
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ORPHEON rDE· CO!MBRfl 
EM P /\RIS 

..Afion.so 

O offidal pat·a u sold~ôo : 
p.;En não ~e· di ~sc, 1l}ínha Qesla, que ci·a 

col1 <1 r\ ãw direita que ;,;e fazia a .conlí -
1 - lº . .... d' nc na e q~'ç a rnao e 1re1La estava este 

lac > (' a '~Sqt~rrf;i' d'aq'L1elle? •" .. 
r him mt u comrnanclantc, mas é que 

eu hdnt<'m L>hralhci-as quando cslívc a 
lavar a l~lrd c.ta. 

_.._, ~ 

.. 
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:\os sicyonios o casamento <'ffcctuava-sc nw­
diank uma 1wça ele calçado. 

s(' () noivo mandáva <l noiva \llll sapato e, es­
ta n .: lrihuia a ofkrta com a entrega de outrn1 fi ­

n1ais cerimonias, o casamento c·ff<·-

Nrri11lt11 rlr1s A11/011i11s t' .1/rrrins, 
o!t rlotr' /v/11ria . /11!r111ia: 
Sº1111/1n• q111· /a/las , l'iri(r.l", 

/ 'or m11s1~t:·11i11k /s .1·i1:i1011i11 

Q11t711rlo 111 1111(/rn·a 11 rmwllo 
'lrN 11111 ho11ilo g arn1110; 
hº ,r:·o.1/tn-a r/1 1110 11ta-/o 

l I )a l.ur lt1 ) 

/>e botas d lwssanl t.' p1 hirnd(I . 
Rts/11-1111' d'd/11.I° Mo .wímt11/e lflll rn11n . 

Quel"i'rds /11 r1trtila-/n, 
/ :'.1·.1·r• 01110, l'.l'.l°t ' t111111do? . •• 

... ... * 

( ~ilç11rlo i11111i/ tod11 11 gnllt 11 rlri; 
r,·1wrrld-/o, i111/it11 ji1rrl'liff, 011 td!t11. 
Om, 111mi1111. 11âo //"/"tÍ por ld 

. /(![1111t11 /Jolt7 7-('//ta .) ... 

( i1111bt11!11, "" ro/11, mmo 1;11er que csf1•1i7 
Nt'rdu>-<1 t0111 ft'ITOr t' t"Olll recalo. 

/10111, !111111111m, 011 sapato 
-.l!t".wM u111 clti11rllo que Sf/ÍI-

/ lm c!ti11t'llo dt' .ftltro 01t de i·eludo, 
( )11 ri<' colim . . . () msn ,: recebe1-o. 
/;/1 q1t<'rfl t1t1fó, /ilha, t'lt (jlfl1ro tudo! 

-1llcs1110 1t111 chi11d/11 1/'011rr1/o .. . 

. 1 [!(,"/ ISTO (,º/ / , 

1 
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PAGINA BIFADA 
~leu carn Guerreiro: 

()uanclo t"ll 11'u111a d\·-<ta-. lanl1·s l'sl;l\·a a \TI' o no:;­
:<o t"iio cdchre ,.,.,1 j;í '11âo /11111/10, na linha do horizont<· 
t' sobre a "l'lll'rlicit· clollracla do ' l'<·jo, e"tan1 eu muito 
long<' tk julgar ela ulilicla<k l'm dt'lerminadas circum:;­
tal\cias cl'llm calahouço, cl'um policia sem açâmo e d'um 
ch;111falho de metro e mdo, quando .sinto repicar a cam­
painha cl:\ porta com som alegrt" 1· ÍGstivo de sino cll' 
t'Crta •1lclé!a cm dia de rnmaria, 1·111 que os rapazes aos 
vint<· a11nos m1dam pdos c;11upo,.,, ainda t'm. camh;a. a 
apanhar as cannas dos fo~ul't1·s ! 

Era um cartão «d'.\ Satira .t l~lll qta· o nosso amigq 
lo:lo Rastos nw c hamava ;Í r(·cl;1 niio, rvm a nota ck u r­
~<:nlc,' I ~ sabe o Ctwrrdro qual foi a minha primeira 
im p r\'ss:lo?- quc· (oi ;dgum dos tat•,; ji·a/di11ltas. \'i\·o:-; 
t'omo ratazanas, q u1· ousou t·ntrar por alJ:?uma das ja­
ncllas «d 'A Satinu, onck se dignou apà í1har alguma 
canna d 'ali,: llm fogul'tc, 110 dia da p11li licaçào da ruiclo:;a 
lei que nos s<'parnu com o sr. p;1<lre Fa rinha de Nosso 
St•nhor dos .\ fllictos dl' Braga. dia t•m CLll<' os sinos r C'-
1>icaram. 

Oucr o (;ut·rrdru n ·tirar d 'e,.;k mimem cd'A Sati­
rn>,°';1 pai,:ina qut· ('li as,.;igno allusi\·a á separação, pd<i 
facto de sn previanH'lll<' rqmidur.ida a quatro pés pelo 
:<r. Silva t· Soi,,a, no nwsmo ,.,jtio t'm que estt' consu­
mado artista ele parodia .... costuma assignar outras ma­
nada~na,., trazt'iras d' O zc:.? 

Não meu c;m·rn·iro: t·u cl<·ft•ndu a publicaçàli d'ess<1 
pagina, bato-nw por dia, qual D. F uas pda sua clam<t 
<.< clcfcnclcndo a "'"ª ho1wstidadc, \·ejo que ~A Satira;. 
tem publicado paginas q ut· r('a lmcnte nwrt>ccm St;>l' ré­
produziclas. mas m1111:a pt·lo tal Soba, ainda mesm o q uc 
qu tenha quC' ir para a Rotunda cmpunh:mdo um es­
peto! · 

Logo depois <h: ft•ito o 1.0 numero d' c:\ Satira>, por 
l\onseguint1· ainda 1·m fevt·n·iro, rt·cchi a massa d'esse 
1 r ccioso trahalho. Sim! Prt•cioso mas inf1:1iz; porqu<', 
não sendo puhlirn<lo <·111 tempo por eausa da greve. 
\"Cio o tal gavião <la /i-t1/di11lll1 e a pagina passa s ilen­
qinsamc ntc a <"hanrnr-s<· pag ina bij(uia. 

Está bem d;1ra a razão porque insisto <" peço a pu­
h licaçào cio trahalh inhu allrah(do pdo olhar oubiçrn;o 
cl'cssc bicho medonho (' pe rigoso , qu e costuma mari­
nhar com a uxilio l'Xtranho pela Calçada ela Gloria! 

E' fqrçoso, C: 11ccc·ssario fazer voltar pa ra o c harco 
amnrnc·cido pelo sol o mkrohio que lá se gerou. 

Niio cxtranho m·m me i:.~ reparo; só lhe digo meu 
Guerreiro, qu<' por csh·s sitil>s ha muitos sab\ps poly­
i,:lo tos, mais, muito,; mais, do que propriamente cm 
Cacilhas, t' mais pc·rigosos á propri<·dacle alheia porque 
csscs ao nwno:; limilam-s<· a SlT apenas o que sºão, ao 
µasso qm' os cl(' rá, kmos n('('(·-.sicladt• de andai· sem­
pre com o olho sohn· elks como "e ti\·esse-mos diante 
de nós o Nt'111r.1·irw, armado ele faca e com os cinco sen- . 
t idos a pairar sohn· o pouco qu<• já produzimos. 

Não ha muito ainda n11labor:mdo <·u n'um jornal da 
manhã onclC' cri<·i um:1 "eeçfüi, <:om um titulo. uma for­
mula e um processo, \' i um dia <:ahir nas minhas mãos , 
o jornal cm qu<·,,t<ic1, onclt• um dos lal:s Sih·as e Soisas, 
um cks~raçado parodiador d1· C:11illa111111' t·m quem ousa 
sordid;1mcntl' d1afurdar na sua obra. mat'<lquiador e x í­
mio, sem uma idêa, scn•ir-se cto mesmq titulo, elas mes­
mas formulas t· dos mt'smos processos, na mesma pa­
gina e no m <·smo lugar, como um dos tacs sabios que 
eu ;11Tastassc pC'lo cabresto. 

:ileu caro Guc1T<·iro: cstar um racleirn a lrabulhar 
noite e cli;l para dar de romn a taes pàntographÚ;tas, 
honccrciros como lhes chama q ucm costum1t at'.\1 ra r-lhes 
as mas-;adas, deve ser terrh·<· I e deve ser durei! Vnu 
pC'dir mais um dia d <· <IC'scirnço pa ra cslc!i q ue t:1mbem 
o hão-de aprovcilar p<1ra canta r ll ' ' iola con~ ar mclan­
colico, a rn1rodia hraz il ~ira: 

Trist<· vida a <\ ' um paddro 

T('rc.1Jws qur l.icu1i<h1r <·,.,t<·s casos ali,:11m<1 ,-cz a mur­
ro;· 1'nas, quando dks t<•nham pernas, porque scm clléls 
cu, cá por mim, não llws bato n<"m com uma flor. :\'es­
tf' caso scí çom um gato morlo. 

Faça o que lhe p<'ço 1· m:inck -.<'mpr<· o 

S<·u amigo 

.\ LFR EOO C.\:\'Dll>O 

}\l'l ergulhão 
,~ _. 
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Orpheon de Coimbra em Paris a collaboração dos nossos mais 

ANTONIO JOYCE 

-~-

Com o fim de corresponder 
ao constante favor do publico, o 

• 
n.º 4 da SATIRA será considera-
velmente melhorado tanto na par­
te litt~raria como na artistica, pa­
ra o que contamos não só com 

distinctos humoristas, como d'al­
guns brilhantes caricaturistas 
que, como Leal da Camara, to­
maram a si o proposito de 
tornar a SA 11RA um jornal 
interessante, prestando por es­
ta forma homenagem ao aco­
Jhirnento dos nossos estimaveis . 
leitores que assim nos anima­
ram na nossa audaciosa ten­
tativa. 

OHPHfON ACADfMIUO fM PARIS 

l\LFREDO Sl\NTOS 

\ 
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SATIRA 
REVISTA llU~IORISTICA DE CAlllCAHRAS ---~-~--

J 

CONDIÇÕFS D E ASSlGNATURA 

• ~ _- P<'IG<'lmENTO c'IDEc'INl';tl00 -­

POlffl'G:\I. I·: llESP.\;\JI.\ 

Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 r~is 

Semestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 • 
.\n110. .. .. .. .. .. . .... ... ...... 6oo 

EXTRANGEIRO E COLONIAS 
• lccn•sa' o purll' rio correio 

• ~ J:N'"u.mero avu.lsc 60 réis -= 

Pequena 
Puolicacão semanal numorislica oe caricaluras 

~u.r.n.ero avulso 20 r é is 

1\ sahir brevemente 

1. ( d' 

" 

?..O r H ~? oo. '~ lif' 

'\ 1 

. ..., 

:1 ' t 

·"I' 
.. . : 

1 

J 



A. n· r I .1';;) 

l ~ 
1-'t"IC' f'Tíl-'.: ·~ f 0 e Dl '{Nl' 1 

. . 

' 
. '1 J! .• ! 

• 

RR 
. \ 

b, p 

1. 

e :.: :r , ic 

-

ar.... ... E""' 

' 

. ' . 

---


